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PREFÁCIO

o presente fascículo é o primeiro de uma série, que tencionamos

publicar sôbre o Plancton da costa portuguêsa. Refere-se às Dino- c

Cystoflagelliae, que sam um dos seus elementos mais importantes e

característicos, e abre por uma Introdução, onde procuramos resumir

algumas idéias geraes sôbre Planctologia, e fazemos a descrição dos nossos

trabalhos, indicando os métodos e processos que seguimos, e alguns resul­

tados de maior interesse.

No segundo fascículo, que esperamos publicar brevemente, ocupar-nos
hemos das Diatomaceae e das Tintinnae. Seguir-se ham outros, que
dirám respeito aos Foraminifera, Had i o l ár ia e Crustácea, para os

quaes já temos algum material acumulado.

Como o indíca o titulo, com o qual o apresentamos, este trabalho não

tem a pretensão de ser completo; representa apenas uma tentativa em

determidada ordem de estudos, infelizmente pouco conhecidos entre nós (1).
A descrição do Plancton das aguas que banham a costa de Portugal é

uma obra de largo fôlego, que não pode ser elaborada durn jacto; ha-de

resultar necessàriamente da compilação de uma série de monografias, que,

apesar de incompletas, não deixarám de ter utilidade. É esta a nossa

(i) Que eu saiba, Da bibliografia .cientifica portuguêsa apenas existe sôbre o

Plancton um artigo do sr. A. NOBRE, publicado DOS Annaes de Sciéncias Naturaes,
• tom. IV, pago i2.

Nas publicações do falecido rei D. CARLOS também se encontram ligeiras refe­

rências ao Plancton da costa portuguësa.
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orientação: pretendemos por ora apenas reunir materiaes, que de futuro

possam servir de base a uma obra de conjunto, mais completa.
Mas além de taes deficiéncias, mais ou menos inevitaveis, ha ainda

,

neste trabalho muitas outras, fáceis de reconhecer. Sam elas o resultado

de muitas dificuldades que encontrámos, e que nem sempre podémos levar

de vencida.

A Ciéncia não é facil, mormente quando, abandonado o campo limitado

dos livros, entramos decididamente no caminho da investigação directa da

natureza, na aspiração de novas coisas. Então, as dificuldades sam enor­

mes, e, muitas vezes, insignificantes os resultados obtidos, comparados
com o esfôrço dispendido em os alcançar.· Esta verdade é, sem dúvida, re­

conhecida pelos qlle consomem dias de vida nos laboratórios, e também

por aqueles que se cansam por montes e vales na investigação cientifica

da natureza.

Mas além destas dificuldades de ordem geral, outras se me depararam,
não menos importantes e embaraçosas. Refiro-me à falta de material pró­
prio e adequado, indispensavel para os trabalhos sôbre o Plancton, e cuja
aquisição está em muitos casos fóra dos limites a que se tem de cingir o

esfôrço particular. A classificação dos organismos só pode fazer-se com o

auxilio de livros, que nem sempre se ohtêem com facilidade, sôbre tudo

quando se trata de uma bibliografia tam fragmentada, como a do Plancton,
e, pelo que respeita a pescas e operações correlativas, taes como lavagens,
fixagens, etc., impõe-se a montagem de um laboratório o mais perto pos­
siveldo lugar das pesquisas.
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Conseguimos, porém, remover algumas dessas dificuldades, a que alu­

dimos apenas como explicação das numerosas faltas que porventura se

notem no nosso trabalho.

*

* *

Resta-me aínda registar a expressão do meu vivo reconhecimento a

todos os que me auxiliaram na minha árdua tarefa. Devo referir-me em

primeiro lugar ao sábio professor de Botanies da Universidade, sr. Doutor

Juuo AUGUSTO HENnÍQuEz, que tantas e tam seguras provas me tem dado

da sua amizade, e a cujo vasto saber e esclarecido conselho tantas vezes

recorri. Este meu reconhecimento abrange também o s�. Doutor GON­

ÇÁLVEZ GUIMARÃES, a cuja incontestada competéncia e nunca desmentida

dedicação devo a fineza de uma apurada revisão de provas, elucidando-me
àcêrca da adaptação ao português de alguns termos científicos. Aqui
deixo também consignado o meu agradecimento ao sr. Doutor BEIlNAUDO

ÁIREZ, pela amabilidade, com que muito me penhorou, de pôr à minha

disposição, durante algum tempo, o material do Gabinete de Zoologiada
Universidade.

Luís Wiunich Carrisso.
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PRIMEIRA PARTE

O presente trabalho refere-se ao conjunto dos organismos, Vegetaes e

Animaes, que fluctuum passivamente no seio das aguas do mar - conjunto
que hoje se designa pelo nome de Plancton, ou, mais propriamente, de

Ha l ipl a nct on, visto que nos referimos exclusivamente ao meio marinho.

A palavra Plancton. cuja significação acabamos de indicar, aínda que

vagamente, foi introduzida na Ciência por HENSEN, cm 1887; e o seu uso

generalizou-se rëcentemente no meio científico, sôbre tudo depois dos tra­

balhos que um numeroso grupo de naturulistas alemães efeituou sob a

direção daquele ilustre professor (1).
Posteriormente foram criadas outras expressões análogas, designando

também grupos de organismos, que vivem em conjunto no mesmo meio,
taes como os termos Benthos e Necton, devidos a HAECKEL, designando
o primeiro os organismos que vivem permanentemente no fundo do mar,

e referindo-se o segundo aos organismos marinhos, independentes do fundo,
como os do Plancton, mas dotados de movimento próprio suficientemente

activo para dar lugar a deslocações apreciaveis, migrações, etc.

A criação dêstes diferentes. termos é uma conseqüéncia da atenção
crescente que nesles últimos anos tëem merecido aos naturalistas as rela­

ções dos organismos com o meio em que habitam. Os trabalhos efcituados

nesta orientação tiveram como resultado a constituïção de um novo ramo

da História Natural, a Ecología.

(i) Ergebnisse der Plankton - Expedition del' Humbold; - Stiflung, herausgegeben
von VICTOR HENSEN, KIEL.

�
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HAECKEL definiu a Ecología (1) como a Ciência que se ocupa das

relações recíprocas entre os organismos e o meio ambiente. Natural­

mente, e como conseqüência dos fins que se propunha esta ciéncia, fez-se

sentir a necessidade de uma classificação dos seres vivos segundo o meio

em que vivem., E assim nasceram as classificações ecológicas, a que nos

"amos referir.

Uma classifieação ecológica, isto é, o agrupamento dos seres vivos se­

gundo os meios que habitam, é, em última análise, uma classifícação dos

diferentes meios susceptiveis de manter a Vida à superfície da Terra.

Aparentemente símplez, o problema que esta definição propõe é, porém,
cheio de dificuldades, devidas, sôbre tudo, à impossibilidade de estabelecer

limites nítidos entre os diferentes grupos.
WARMING (2), sem procurar iludir as dificuldades do problema, apre­

senta um esquema da classificação ecológica das Plantas. Limitar-nos

hemos" agora a citá-lo, pois adeunte o tomaremos novamente em consi-'

deração, na parte que mais directamente nos intéressa.
•

STEmm (3) abre o seu magnífico livro sôhre Planctologia por um quadro
em que reúne as diferentes denominações de carácter ecológico ùltima­

mente criadas, completando-as e sistematizando-as. Vamo-nos referir mais
)

largamente a esse quadro, que além de representar uma classificação eco-

lógica sírnplez e racional dos organismos aquáticos, tem a vantagem de

nos relacionar corn alguns termos recentes, que o uso já consagrou na

linguagem cientifica, e de nos apresentar uma síntese dos diferentes rarnos

em que se divide a Hidrobiología.
A primeira divisão do quadro de STEmm consiste no desmembramento

do conjunto das formas vivas (o Bios, segundo AmsToTELES) em dois

(I) A introdução em Ciéncía do termo «e c o lo g i a» deve-se a REITER (1881» e

sôbre tudo a HAEèKEL (i886). WARMING vulgarizou a expressão na sua obra recente,
mas já clássica, Oeoology of Plants) 1909. (Veja-se esta obra a pago I).

O livro de WARMING foi publicado primeiramente em dinamarquês com o título de

Plantesamfund, em 1895.

(2) Loc. cit., pago i3i a 136,

(3) STEUER, Planktonkunde, pago 5 e 6.
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grandes grupos: o Geóbios, organismos terrestres, com o seu domicílio
eleito na terra emersa; e o Hidróbios, organismos que vivem nas aguas,
oceános, mares, lagos, rios, etc. - habitantes da Hidrosféra.

Esta divisão, se tem indubitavelmente o grande mérito de ser muito

simplez e intuitiva, peca, todavia, pela falta de um limite nítido, de uma

divisória precisa, que separe os dois grupos a que dá origem.
WARMING (1) observa que as plantas dos pántanos (Helõfitas), pôsto

que tenham as suas raizes, rizomas, etc., na agua, ou, pelo menos, num

solo encharcado, desenvolvem contudo os seus órgãos assimiladores no ar

livre. Estas plantas, pois, se por um lado devem ser classificadas no

Hidróbios, pertencem por outro ao Geóbios. Exemplos semelhantes se

podem facilmente apresentar entre os Animaes.

Feitas estas críticas, e estas reservas, não deixaremos contudo de frisar

de novo, que a noção do Hidróbios é muito cómoda e, em particular, faci­
lita o estabelecimento de divisões ecológicas de gráu inferior.

O Hidróbios divide-se naturalmente em Halóbios e Limnóbios, cor­

respondendo respectivamente estas duas classes de organismos ao meio

marinho e às aguas vulgarmente classificadns de doces (lagos, rios, etc.),
Circunscrevamos por um momento as nossas considerações ao Halóhios.

Os organismos marinhos, sejam eles quaes forem, - ou vivem livremente
no seio das aguas, sem contacto directo com o fundo, ou, pelo con­

trário, exercem a sua actividade junto dêsse fundo. O primeiro grupo é

designado pela denominação genérica de Sistema Pelágico (2), e o

segundo tem o nome de Benthos (3). Os seres bentónicos podem ainda

agrupar-se em duas modalidades: ou vivem fixos ao fundo (B e n thos

sedentário) ou sam susceptiveis de se deslocar (Benthos errante) (4).

(i) Loc. cit., pago :l3i.

Ci!) STEUER emprega o termo Pelaçùü.
(3) HAECKEL, 4890.

(lI,) Os autores estranjeiros dizem Benthos séssil e vágil. Como temos em portu­
gués as palavras sedenuuio e errante, cuja slgníûcação se adapta perfeitamente a este

caso, achámos desnecessária a introdução daqueles neologlsmos,
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Segundo a profundidade, e, por conseguinte, segundo ft maior ou menor

independência da radiação solar, os organismos do Benthos podem ainda

pertencer ao Benthos litoral ou ao Benthos abissal.

Passemos agora às formas vivas que não entram em contacto directo

com o fundo, pelo menos nas condições normaes, e que constituem o

Sistema Pelágico, ou Pelagóbios, Dividil-as hemos em dois grupos: o

Necton (1), constituído pelos organismos dotados de movimentos activos,

que se deslocam por uma forma apreciavel dentro da agua, e o Planc­

ton (2), conjunto dos organismos que íluctuam, ou que' se sustentam 110

seio da agua por uma forma mais ou menos passiva.
O Plancton, ou antes, o Haliplancton, visto que estamos tratando do

meio marinho, pode ser n e r ít i co ou oceánico, segundo a profundidade
da agua e a proximidade da costa, factores que, como adeunte teremos

occasião de ver, influem poderosamente na sua constiturção : e tanto um

como o outro se podem dividir em estratos horizontaes mais ou menos bem

definidos.

Semelhantemente o Limnóbios pode dividir-se segundo um plano que,
nas suas linhas gemes, é o mesmo que acabamos de expôr para o Haló­

bios. Temos assim o Limnobenthos errante ou s e d e n tár i o, de aguas
baixas é de aguas profundas (3); o Limnonecton e o Limnoplancton.
Neste último podemos considerar tres grupos: Eulimnoplancton (lagos
de grandes dimensões); Heloplancton (lagos pequenos, lagôas, etc.),
e Pot amo p lancton (rios, ribeiros, etc.). Finalmente, como termo de

transição entre o Haliplancton nerítico e o Potamoplanclon, podemos intro­

duzir uma nova classe: o Plancton de agua salôbra ou Hyphàlmyro­
plancton.

Para facilitar a retenção destas denominações, transcrevemos a seguir

(i) HAECKEL, :1.890.

(2) HENSEN, :1.887.

(3) STEUER emprega as expressões Limnobenthos vadal (águas baixas) e pr o -

fundal (águas profundas).
-



Benthos Pel�
------- �
Litoral Abissal Plancton Necton

Limnobenthos Limnopelagia!
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o quadro da obra citada de STBmm, onde vëem todas sistemàticamente
indicadas:

Bios Ábios

Geóbios Hidróbios

Halóhios Limnóhios

� ---------�------�

vadal profunda! Limnoplancton Limnonecton

Oceánico Neritico Potamoplancton Heloplancton Eulimnoplancton
Hyphàlmyroplancton

STEUER, Plan7ctonkunde, pago 6.

WARMING (1), como já dissemos, ocupa-se apenas Jas Plantas. Na parte
da sua classificação que se refere à Hidroílora, segue aproximadamente
um plano idêntico ao do esquema de STEUER. Agrupa com o nome de

Hidrófitas as plantas que vivem na agua - o IIid róhios vegetal, empre­
gando 11m termo que já conhecemos. As plantas hidróûtas podem desmem­
brar-se em dois grupos: plantas que nadam ou l1uctuam livremente, e

plantas fixas. Este último grupo constitue para WARMING, como para
STEUllR, o Benthos. O primeiro grupo divide-se em tres classes: For­

mação planctónica, ou Plancton, composta por micrófitas flllctuantes�
adaptadas ao meio; Formação criofítica ou Crioplancton (2), con­

,stituida pela 110ra das neves e dos gelos; Formação hidrocaridica ou

Pl eu s to n (3), (lora flutuante constituída por macrófitas de agua doce

(Briofita, Hi d r o p ter id a e, Sperm ofita), motivo porque CIIODAT lhe
dá o nome de Macroplancton.

A formação planctónica divide-se em tres subformações r

Hali plancton - na agua do mar; subdividido em Oceânico e

Neritico;

(I) WARMING, IDe. cii., pago 136, i 5q, e sego

(2) SCHRorER, i90q_{908.

(3) KIRSCHNER, 1896.
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Limnoplancton-na agua doce; semelhantemente, pode subdivi­

dir-se em Pelãgico e Nerítico, ou em Potamoplancton,
_

Heloplancton, etc.;

Saproplancton-nas aguas estagnadas e putrefactas.

Fundamentalmente, as diferenças entre as classiflcações de STEUER e

de WARMING reduzem-se pois a bem pouco. Ha a notar primeiramente
a auséncia do Necton jdo quadro de WARMING, o que é devido simplez­
mente ao facto dessa classe não ter representantes vegetaes; e ha em seguida
as classes Pleuston, Crioplancton e Saproplancton, deste último autor, que
não tèem correspondentes no esquema de STEUER.

O estabelecimento do Pleuston, ou Formação hidrocarídica, [ustifica-se
até certo ponto, em virtude de se tratar de plantas superiores, muito dife­

rentes, na sua organização e fisiologia, das do Pla�cton propriamente dito.

De mais a mais, muitas delas estãm em relação directa com o ar atmo­

sférico, em cujo meio exercem funções - estabelecendo assim como que
uma passagem entre as plantas lipicamente aquáticas e as plantas terrestres.

Bem que não introduza este termo no seu quadro, STimER refere-se

também ao Pleuston, como sendo uma classe paralela ao Lirnnoplancton e

ao Limnonecton (1).
As formações criofítica e saproplanctónica sam grupos de carácter muito

secundário. A formação criolítica talvez até não tenha razão de ser: com

efeito, é composta por plantas e animaes inferiores. envolvidos na neve ou

presos no gêlo, que, graços a excepcionaes condições de resistencia, con­

seguem conservar a vida, mas apenas em estado latente. S6 com o desgëlo,
e quando, por conseguinte, tornam a pertencer realmente ao Plancton, é

que estes organismos voltam a exercer as funções características da vida.

O Crioplancton não é pois mais do que um estado temporário do Plancton.

Para não alongar demasiado esta exposição, não nos referiremos às

formações e subformações que WARMING distingue no Benthos.

(I) STEUER, toe. cit., pago 397, nota.
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*

* *

O mar é um vasto meio biológico', onde a vida pulula, revestindo as

mais variadas formas. Todas as grandes divisões do Reino Animal tèem

representantes no mar, e até algumas classes aí têern o seu domicílio ex­

clusivo; e, se as Plantas superiores sam quase todas terrestres, as formas

mais rudimentares estám, pelo contrário, largamente espalhadas no seio

das aguas marinhas.

Esta vida exuherante estende-se por todas as latitudes, desde os Pólos
até ao Equador, desde a superfície até às maiores profundidades oceani­

cas, onde alguns trabalhos recentes tëern revelado a existência de uma
!

Fauna realmente interessante e característica.

Debaixo de um ponto de vista descritivo, a Fiara e a Fauna marinhas

representam ainda um campo de trabalho vastissimo para o naturalists.

A exploração minuciosa do mar, em todas as latitudes e em todas as pro­
fundidades, ha-de certamente produzir uma farta colheita de formas, que
vèem encontrar um lugar virgem nos registos dos classificadores, E, de

m'lis a mais, entre os organismos conhecidos, muitos ha que o sam im­

perfeitamente, e cujas descrições acusam a existéncia de grande lacúnas,
sôbre tudo no que diz respeito às diferentes fases do seu desenvolvimento

embrionário.

Sam fáceis de cornprehender os motivos deste atraso no estudo descri­

tivo da Flora e da Fauna do mar. Os trabalhos de Oceanogr afia biológica
requerem o equipamento de expedições excessivamente custosas, em na­

vios munidos de aparelhos complicados, e a instalação de laboratórios

especiaes, com aquários onde as condições do meio marinho se possam

reproduzir o melhór possivel. Podem assim levar-se a efeito observações
que seriam geralmente impossiveis nas condições naturaes; mas em muitos

casos, dificuldades técnicas, quase jnsuperaveis, desafiam com vantagem
o engenho e a sagacidade dos observadores.

Mas a Hidrobiologia marinha não se resume na descrição, por mais



mmucrosa que seja, dos organismos marinhos. O seu principal objectivo
consiste no estudo integral do mar como meio biológico.

Um ser marinho, como, aliás, todos os seres vivos, está numa depen­
déncia muito intima das condições do meio, das condições físicas e qui­
micas idêsse meio, e das condições, por assim dizer, biológicas, que lhe

sam criadas pelos outros seres que com ele habitam. Às variações destas

condições do meio, correspondem reacções da parte do organismo; existe

entre ambos como que um equilíbrio moveI, mas constante.

Se, porém, as variações dessas condições ultra�assarem certos limites,
aliás variáveis segundo as espécies, as reacções que se produzem no orga­
nismo trazem como conseqüéncia a sua morte. POl' outras palavras, todos

os ,organismos estám adaptados a determinadas condições do meio, e

morrem, se essas condições se modificarem por uma forma mais ou .menos
profunda.

A distribuïção dos organismos em cada meio biológico depende pois
das variações das condições- físicas, químicas e biológicas dèsse meio.

É o estudo do equilíbrio entre os organismos marinhos e as condições
do meio que os envolve, e o estudo da sua distribuïção, no espaço e no
tempo, em função dessas condições, que constitue propriamente o objetivo
da Hidrobiologia marinha, ou Oceanografia biológica (1); e o mesmo se

pode dizer mutatis muuuulis da Planctologia, que é um dos ramos em

que ela se divide.

Encarado a esta luz, o estudo do Plancton, e, em geral, de toda a Halo­

hidrobiologia, tem horizontes altamente sugestivos e interessantes. O mar

aparece como um organismo de ordem superior, cuja vida resulta do

somatório das vidas de todos os organismos que �ele constantemente

nascem, VIvem, e morrem.

(1.) O estudo integral dos meios biológicos, como acaba de ser definido, constitue
uma eíéncía especial, a Etologia. A Etologia comprehende a Ecologia, que se prende
com as reacções dos organismos em função das variações do meio, e a sua distribuí­

ção, e a Trofologia, que se interessa mais propriamente com as condições da alimen­

tação.
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Sam muitos estreitos os limites a que se deve restringir esta Intro­

dução, e por isso abandonamos a idéia de dar a este ponto o desenvol­

vimento que ele pediria. Não devemos contudo deixar de frisar a grande
importância que os trabalhos de Ecologia marinha tèem na Geologia. e,

mais particularmente, na Paleogeografia. Com efeito, a íntima ligação que
existe entre o quadro da Flora e da Fauna de um ponte, e as condições
físicas e químicas do meio, nesse ponto, permite, em certos casos, e

dentro de certos limites, deduzir estas condições a partir de observações
sôbre a composição flèrística e faunística. É em considerações desta natu­

reza que se baseia o critério da facies puleontológica, que desempenha um

papel tam importante nas reconstiturcões paleogeogrâficas; e, com efeito,
a lista dos fósseis de um sedimento pode sugerir ao geólogo paleontolo­
gista indicações preciosas àcêrca das condições fisicas e químicas do meio

em que a sedirnentação se efeituou.

A Oceanografia tem ainda um alto interesse debaixo de um ponto de

vista prático, interesse que deriva dos importantissimos subsídios que for­

nece' à indústria das pescarias. É ao Mar que o Homem vae buscar uma

bôa parte da sua alirnentação : mas os processos de extracção do alimento

marinho sam aínda, em geral, puramente empíricos. Tudo nos leva a crêr

que, com o impulso que receba do estudo científico do mar, esta indústria,

que desempenha um papel tam importante na economia humana, entre

francamente numa fase racional e cientifica.

*

* *

Os orgamsmos do Plancton, a que modernamente se dâ o nome de

Planctontes (1), pertencem aos grupos mais variados, quer das Plantas,

quer dos Animaes. Os que desempenham papel preponderante, pela sua

(I) O termo Planctonte deve-se, segundo creio, a STEUER, Como é de um em­

prégo muito cómodo, resolvi adaptá-lo ao português,
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abundância, e pela extrema variedade de formas, sam as Dinoftagelliae, as

Diatomaceae e os Copepoda; mas a estes tres grupos fudamentaes é neces­

sário retinir muitos outros, que também tëem numerosos representantes
no Plancton: Bacteria, Flagellata, Chlorophyceae, Foraminifera, Radiolaria

(e estes exclusivamente planctónicos), Ciliata, Celenterala, Echinodermata,
Vermes, Crustacea, Mollusca e Tunicata. Para completar a lista, devemos

citar ainda os ovos e as formas larvaes de numerosos organismos, que na

sua forma adulta pertencem ao Benthos ou ao Necton (Meroplancton).
Os Planctontes apresentam, em geral, um certo número de caracteres

comuns, que sam a resultante de fenómenos de adaptação ao meio. Sam

transparentes, na grande gelleralidade dos casos; contèem cêrca de 98 %

de agua, e o seu pêso específico-tem um valor muito aproximado do do

meio que os rodeia. Nota-se freqüenternente a existéncia de aparelhos
hidrostáticos, que facilitam a sustentação, e por meio das quaes .os orga­
nismos podëm efeituar deslocamentos verticaes. O esqueleto só existe nas

formas mais pequenas e é geralmente constituído por forma a �ume�tar a

superfície em relação à massa, favorecendo também a sustentação no meio

aquoso (1).
Mas o que propria mente caracteriza os Planctontes, é a sua passividade

em, relação aos movimentos do meio. Vivem em suspensão na agua, à su­

perfície ou a uma profundidade variável. mas por uma forma passiva;
sam o joguete das correntes que os arrastam, e das condições físicas e

químicas do meio que lhes limitam as condições de existência.

Já tivemos ocasião de nos referir à importáncia do conhecimento das

condições físicas e químicas de um meio biológico, para o seu estudo

ecológico. Essas condições; ou factores ecológicos (2), sam de um in-
I

teresse fundamental para a Planctologia, em virtude de terem debaixo da

sua dependência directa a destriburção dos Planctontes, incapazes, como

dissemos, de movimento próprio suficientemente activo.

(I) WALTHER, Bionomie des Mem'es, pag. 2:1..

(2) Dá-se, em geral, o nome de factores ecológicos de um meio biológico, às

.ondições físicas e químicas désse meio, cujo conhecimento interessa a Ecologia,
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O estudo dèstes factores ecoló�icos, no que diz respei to à biologia ma­

rinha, é propriamente da alçada de uma ciência independente, a Física do

Mar, ou Oceanografia física. Não nos prenderemos aqui com esse estudo j

isso obrigar-nos hia a repetir inutilmente o que consta dos livros da espe­
cialidade. Limitar-nos hemos simplezmente a indicá-los, insistindo apenas
no que se refere à sua acção sôbre os seres vivos (t).

Te1uperatura.

A temperatura é o mais importante de todos os factores ecológicos do

meio marinho, e é por isso o primeiro a que nos vamos referir aqui.
Ao passo que um grande número de animaes terrestres sam de tem­

peratura constante, a Fauna marinha é constituída na sua maioria por

organismos de temperatura variavel, dependentes, por conseguinte, das mais

pequenas variações térmicas dó meio exterior. A sua temperatura, segundo
as determinações de RICHET, é mais alta cêrca de um gráu do que a da

agua que os envolve, cujas variações térmicas eles reflectem fielmente.

Semelhantemente ao que se dá com outros factores, não é propria-
-mente o valor absoluto da temperatura do meio que tem importância
ecológica consideravel, mas sim a amplitude e a rapidez das variações.
De um modo geral, nos pontos do meio marinho em que as variações de

temperatura sam rápidas e de grande amplitude, a Flora e a Fauna não

apresentam nunca a riqueza e variedade de formas que caracterizam as

regiões tèrmicamente tranqüilas., É este o motivo que WALTHER invoca

para explicar o brilhante desenvolvimento da Flora e da Fauna dos mares
J

polares, o qual contrasta com a pobreza relativa dos mares das regiões
mais aquecidas.

(I) A propósito do estudo físico do mat, não queremos deixar de citar a obra ma­

gistral do oceanógrafo alemão KRÜMMEL, Handbuch der ûzeanoçraphie. Stuttgart, i907.

No que diz respeito à acção das condições físicas sôbre os seres marinhos, deve­

mos também registar aqui o livro de J. WALTHER, Bionomie des Mem·es. Jena, i893.

Também é digno de nota o cap. II da obra citada de Sl'EUER.
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Mas nem todos os organismos manifestam a mesma sensibilidade pelas
variações térmicas. MOBIus designa pelo nome de estenotérmicos os

que exigem uma temperatura constante, e por euritérmicos os que
sofrem sem incómodo maior variações, ainda que bastante dilatadas e

rápidas, da temperatura do meio que os cerca.

A maior parte dos organismos marinhos sam estenotérmicos, o que se

explica pela fidelidade com que neles se reflectem as variações da tem­

peratura exterior; e é dêste facto que resulta a importância, a que já
aludimos, das condições de temperatura do meio marinho como factor

ecológico.
Ha, porém, organismos marinhos nitidamente euritérmicos, e esses en­

contram-se, como é natural, em pontos em que o regime térmico acusa

variações largas e rápidas. As algas do Benthos sam um exemplo tipico:
a sua ditrihuição depende muito mais da luz, do que da temperatura
('VALTHER); e () mesmo se pode afirmar de muitos outros organismos
litoraes, que como elas sofrem as variações de temperatura que caracte­

rizam as aguas costeiras.

Mas estes casos não sam a regra, e em geral os organismos marinhos

som mais ou menos estreitamente estenotérmicos. Já dissémos que, se­

gundo '''ALTHER, é à constância do regime térmico das aguas polares
que se deve ir buscar a causa explicativa da riqueza da Flora e da Fauna

marinhas dessas regiões; riqueza que é mais surprehendente, quando se

compara com a nudez solitária e gelada das terras emersas das mesmas

latitudes. É a semelhança de regime térmico que nos faz comprehender
o' aparecimento, nos abismos oceánicos das regiões temperadas e quentes,
de formas que vivem à superfície das aguas frias dos Pólos, precisamente
como, no Geóbios, alguns organismos das terras polares se encontram nas

altitudes alpinas.
Julgou-se a princípio que o facto dos animaes pescados nas grandes

profundidades do Atlântico chegarem já quase mortos á superfície, sería

devido à rápida descompressão, que atinge por vezes dezenas de atmo­

sferas. Mas as investigações do PRiNCIPE' ALBBRTO DE MÓNACO vieram

mostrar que este facto se deve atribuir. sôhre tudo à mudança de tempera-
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oceanógrafo observou que, contràriamente ao que sucedia no Atlântico,
os organismos pescados no Mediterrâneo a profundidades que chegaram
a 1650 metros'. eram recolhidos a bordo cheios de vida, sem desarranjos
fisiológicos de importância. Ora, se em ambos os casos a descompressão
é evidenternente a mesma, outro tanto se não dá com a temperatura:
ao passo que as aguas do fundo do Atlântico estám a cêrca de 0°,
no Mediterrãneo, abaixo de 1000 metros, reiná constante e invariavel­

mente uma temperatura de 13°, e assim a diferença em relação à super­
fície, que no primeiro caso atinge 20° (admitindo 20° para temperatura
superficial) reduz-se no segundo a 7°. Comprehende-se que esta diferença
seja muito importante, tratando-se de organismos altamente estenotérmicos,
como sam os que habitam aquelas profundidades, onde a temperatura se

mantém perfeitamente constante.

Além da sua importância como factor ecológico, que deriva da sua

acção directa sôhre os seres vivos, o regime térmico do mar merece ainda

atenção pelo facto de ter debaixo da sua dependéncia, de uma maneira

mais ou menos intima, a maior parte dos outros factores, taes como cor­

rentes, salinidade, percentagem de gases dissolvidos, etc, Por este duplo
motivo, a temperatura deve reputar-se a condição física do meio marinho

que tem uma acção mais decisiva na vida e na distribuíção dos Planctontes.

Luz.

A agua do mar é um meio transparente que permite a penetração da

luz solar a profundidades que variam não só em relação ao comprimento
de onda dos diferentes raios, mas também em função de circunstâncias

diversas, taes como a presença de parlfculas mineraes, organismos, etc.

Parte da luz que incide sôbre a superfície é reflectida, mas outra parte
refracta-se, e penetra na espessura do meio. Investigações de diferentes

autores, em particular de FOL e SARASIN, vieram mostrar que esta pe­

netração termina pràticamente a uma profundidade não superior a 400

metros.
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Este facto é devido a uma certa absorção dos raios luminosos, absorção
que é sôbre tudo sensivel para os raios de grande comprimento de onda.

Ao atravessar a agua, a luz solar vae-se modificando, extinguindo-se su­

cessivamente os diferentes raios, do vermelho ao violete, até à completa
obscuridade.

A intensidade desta absorção depende da transparência da agua, e assim

o limite entre a região di á f'a na e a região afótica varia dentro de

certos limites. Pode, porém, tomar-se como valor máximo bastante apro­
ximado, a profundidade de 400 metros, a que já aludimos.

A deterrninação do gráu de transparência toma assim um certo inte­

resse, pois permite avaliar a maior ou menor penetração da luz,

Em geral, a transparência é maior no mar lurgo do que ao pé da costa,

o que é devido, como fàcilmente se comprehende, à presença, junto da

terra firme, e particularrnente na 'embocadura dos rios, de grande número

de partículas mineraes ou orgânicas em suspensão. A quantidade de Planc­

ton, segundo as observações de SCHOTT, também tem, a este respeito,
uma influência notavel : e o mesmo se pode afirmar, mas em gráu muito

menor, da salinidade e da temperatura das aguas.
Como factor ecológico do meio marinho, a luz tem uma importância

considera vel.

O concurso das radiações selares, e, particularmente das radiações ver­

melhas e amarelas, é indispensavel à assimilação clorofilina, e dêste facto

resulta a intima dependência que liga a distribuíção das plantas marinhas,

às condições de iluminação.
Do que acima dissémos, conclue-se que a vida vegetal, no mar, deve

ser sôbre tudo intensa junto da superfície, deminuindo com a profundidade,
atê à sua completa extinção junto dos limites da região afõtica. E na ver­

dade, estas conclusões sam confirmadas pelos resultados da observação,

m�rmente no que se refere à Flora benthónica.

Mas a distrihuïção vertical do Fitoplancton nem sempre concorda com

este esquema; a zona de maior exhuberáncia da Flora planctónica nem

sempre se encontra junto da superfície, mas a uma certa profundidade,
aliás bastante variável. Os motivos desta aparente anomalia sam principal-
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mente a acção de outros factores ecológicos, em particular da temperatura
e da salinidade, e o facto de os óptimos de iluminação a que cor­

responde o máximo desenvolvimento de cada Fitoplanctonte nem sempre
coïncidirem com o máximo de iluminação dos estratos superficiaes.

Assim no Báltico o maior desenvolvimento do Plancton corresponde
às zonas profundas, o que facilmente se explica pela fraca salinidade das

agu as superficiaes (1).
É o excesso de iluminação c o superaquecimento que dam origem, nos

mares das regiões quentes e temperapas, ao mergulhamento diurno do

Plancton, que de noite se encontra à superfície (2).
As investigações de LOHl\fANN mostram que no Mediterráneo o má­

ximo de freqüéncia dos diferentes Fitoplanctontes se encontra entre 20 e

80 metros de profundidade, e não à superfície; e o mesmo se deduz das

observações de SCHRÔDER (3).
Mas em muitos outros casos nota-se realmente um empobrecimento

gradu,al do Fitoplancton com a profundidade.
CHUN (4) divide as aguas do mar em tres grandes estratos, em relação

ao desenvolvimento da vida vegetal. O estrato superior, ou região eufó­

tica, estende-se desde a superfície até à profundidade de 80 metros e é

caracterizado pelo exhuberante desenvolvimento do Fitoplancton; a assimi­

lação clorofilina exerce-se activamente, debaixo da acção de uma farta luz

solar. O segundo estrato, ou região disfótica, segue-se ao precedente,
e atinge uma profundidade de cèrca de 350 metros. Nesta região encon­

tra-se uma flora especial, a que SCHIMPER deu o sugestivo nome de Flora

da sombra (Schattenflora), constituïda prmcipalmente por organismos
estenotérrnicos, cujo desenvolvimento ê particularmente favorecido por uma

iluminação muito fraca e por um regime térmico constante. Finalmente,
•

(:I.) STEUER, loco cii.; pago 356.

(2) WALTHER, loco cit., pago fit.

(3) STEUER, loco cii., pago 35fi.

(4) Citado em STEUER, pago 83.



a parte restante do meio marinho constitué a região afótica, região de

completa obscuridade, totalmente desprovida de Plancton vegetal.
Os trabalhos do próprio CHUN, de KARSTEN, de GRAN e de outros au­

tores levam a crêr que a divisão nas tres regiões que acabamos de indicar

se aplica sôhre tudo aos mares das regiões quentes e temperadas. Nas re­

giões Irias, a estratificação da vida vegetal parece sujeitar-se a outro

esquema, e particularmente, a «Flora da sombra» de SCHIMPER não se

pode evidenciar nitidamente.

Mas o papel que a luz desempenha como factor ecológico do meio ma­

rinho não se reduz só ao que deriva do seu imprescindivel concurso na

assimilação do carbono.

Como excitante fisiológico, a luz tem ainda debaixo da sua dependência
directa o interessante grupo de fenómenos que hoje se classificam com o

nome de Iot o trup ismo e fototacti smo. Observam-se muitos fenómenos

de tactisme luminoso no Plancton, e é a eles que se devem atribuir os

deslocamentos verticaes dos Planctontes, pelo menos em grande parte.
Nesta ordem de factos, o fenómeno mais curioso ê o que consiste na mi­

gração para uma zona mais ou menos profunda, durante o dia, de Plane­

tontes (Medusas, Pterépodes, Ileterópodes, Crustáceos) que voltam junto
da superficie durante as horas da noite (Plancton nictipelágico).

É, aluda debaixo da dependência da luz que sé devem colocar nume­

rosos casos de mimetismo dos organismos marinhos, como a transparência
de grande número de Planctontes, que constitue um dos seus caracteres

ecológicos mais intéressantes. A completa escuridão das grandes profun­
didades dá também lugar a importantes fenómenos adaptatives nos orga­
nismos abissaes, taes como a atrofia dos orgãos visuaes, ou a sua hipertrofia
concorrentemente com o apârecimento de aparelhos fosforecentes.

Salinidade.

Debaixo do ponto de vista biológico, as aguas do mar distinguem-se
das aguas doces principalmente pelo facto de conterem em dissolução uma

dõse bastante elevada de saes. É à presença dêsses saes que se deve atri-
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huír a separação, mais ou menos completa da Flora e Fauna marinhas
da Flora e Fauna de agua doce.

As experiências de PLATEAU, Brener e P. BERT vieram mostrar que
nas acções que Il salinidade total exerce sôbre os organismos não é igual
o papel que cabe aos diferentes componentes. Assim os sulfatos (SO/iMg,
S04 Ca, SO/iK2) revelam-se biolõgicamente indiferentes: a sua presença
não tem acção sôbre os organismos de agua doce, e as variações da sua

percentagem na agua salgada é suportada pelos organismos marinhos sem

incómodo de maior. Com os cloretos (CINa, CI2Mg) observa-se precisamente
o contrário; tanto a sua presença, na aglla doce, como as variações da sua

percentagem na agua salgada, sam altamente tóxicas para os seres vivos,
e determinam ràpidamente a morte. Os trabalhos de FRBDEIUCQ confir­
mam e explicam èstes resultados, mostrando que os cloretos, e particular­
mente o cloreto de sódio, impregnam e abandonam com grande facilidade
os tecidos vivo's, estabelecendo-se ràpidarneute um equilíbrio entre as pro­
porções dêstes saes no interior dos organismos e no meio ambiente.

É ao cloreto de sódio que se deve atribuir o principal papel que a

salinidade exerce sôhre os Planctontes. Como, porém, as proporções re­

lativas dos diferentes saes em relação à salinidade total sam pràticamente
constantes, é aos números que a representam que se recorre, quando se

estuda a influência da natureza química da agua do mar sôbre as formas
vivas que nele habitam.

Convém aínda notar que, semelha'ntemente ao que acontece com os

outros factores ecológicos, que estamos estudando, as variações lentas e

progressivas da salinidade sam mais fàcilmente suportadas pelos organis­
mos, que a elas pouco a pouco se vam adaptando, do que as variações
rápidas e repentinas, cuja acção é geralmente mortífera. �Ias, debaixo

dêste ponto de vista, os seres marinhos apresentam uma sensibilidade

muito varia vel : ha-os que resistem a grandes mudanças na natureza quí­
mica do meio, ao passo que outros sucumbem a variações relativamente

insignificantes. MÜBIUS agrupa-os em tres classes:

Organismos estenohalinos - que só podem viver em aguas com

salinidade normal (3 a 4. %) j

�
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Org a nism os e ur iha linos - que sofrem fàcilmente variações con­

sideraveis da salinidade;
Organismos salôbros-organismos adaptados a aguas de fraca

salinidade, que tam fàcilmente sucumbem ao seu aumento como

à sua deminuïção,

Todas estas tres classes tëem numerosos representantes no Plancton.

Gases dissolvidos.

Os gases dissolvidos na agua do mar, Oxigénio, Nitrogénio e Anhidrido

carbónico, tëem uma irnportáncia biológica considerave!.

O Oxigénio desempenha no meio marinho o mesmo papel que na terra

emersa: a sua presença é indispensavel para que tenham lugar os fenó­

menos vitaes. A sua origem é em parte atmosférica, e em parte da função
assimiladora das PIaillas marinhas.

Em geral, a percentagem de oxigénio lem o sell máximo junto da su­

perfície, e deminue gradualmente com a profundidade, sem contudo se

anular nunca, nem nas grandes fossas oceánicas. Este facto explica-se
pela circulação constante das aguas, que só chegam à profundidade depois
de se terem carregado de oxigénio à superfície. Nalguns mares interiores,

porém, como o Mar Negro (t) e o Mar Cáspio, esta circulação não tem

lugar, ou não é suficientemente activa, e as aguas abissaes, desprovidas de

oxigénio, sam completamente azoicas.

O Anhidrido carbónico dissolvido nas aguas do mar, provém da

atmosfera, da respiração dos organismos marinhos', e da oxidação das

materias orgânicas. Não existe no estado livre, mas unido aos carbonatos,
formando bicarbonates.

Semelhantemente ao que já dissémos a respeito do oxigénio, o gas

(1) Nas agnas profundas do Mar Negro nota-se a existéncia de gas sulfhídrieo,
o que torna a vida totalmente impossivel (LEBEDINZEFF) •

•
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carbónico, no meio marinho como na atmosfera, representa o manancial

aonde as Plantas vam buscar o carbono necessário à sua síntese vital.

As variações na percentagem dêstes gases tèem uma influéncia muito

secundária sôbre a distribuïção das formas vivas.

"

Pressão.

A observação e a experiéncia sam concordantes em patentear a fraca

influéncia, sôbre os organismos marinhos, das variações de pressão.
Já nos referimos atrás às observações do PRÍNciPE DE MÓNACO, ten­

dentes a demonslrar que a descompressão, que os organismos abissaes

sofrem ao serem arrastados para a superfície, tem conseqüéncias fisioló­

gicas pouco importantes, e que é a variação da temperatura que se deve

reputar a principal causa da sila morte.

CHUN, a propósito de pescas abissaes de 4000 e 5000 metros, nota

que, apesar dos organismos sofrerem urna descompressão de 500 atrno­

sferas, a sila estrutura se conservou perfeitamente (1).
Procurou-se a confirmação dêstes factos por via experimental, e os

resultados obtidos foram perfeitamente concordantes. l\Juluscos subme­

tidos a uma pressão crescente enlraram em letargo a 600 atmosferas.

Os Copépodes já se mostraram incomodados a 200 atmosferas, e a 600

atmosferas estavam irnmõveis e sem aparência de vida; mas voltaram

rapidamente a si, logo -que a pressão normal foi gradualmente resta­

belecida.

Convém aínda {lotar que em ambas as experiências a pressão atingida
corresponde aproximadamente a uma profundidade de 6000 metros.

Ha, porém, numerosos organismos que não sofrem sem damno as mu­

danças rápidas e dilatadas de pressão. Este facto dá-se sôbre tudo com os

que tëem vesiculas natatórias, que chegam por vezes à superfície com­

pletamente mutilados e desfeitos.

,

(I) Citado em Srausn, loco cit., pago íûl.
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Movimentos da agua.

Vagas. - Os movimentos ondulatórios do mar sam um factor ecoló­

gico de alta importância para o Benthos, em virtude da acção mecánica

da rebentação junto das costas. A sua influéncia sôbre o Plancton é, po­
rém, muito secundária.

Alguns Planctontes manifestam contudo uma certa sensibilidade em

relação às �ndas. Segundo observações já antigas de HAECKEL, os Ra­

diolários e muitos outros organismos marinhos mergulham a uma pro­
fundidade maior ou menor; assim que a mais pequena vagazinha. agite
a superfície das aguas.

�Marés. - As marés, que tèem também grande importância no estudo

ecológico da Flora e da Fauna do Benthos, sam de pequeno interesse

relativamente ao Plancton. Dos trabalhos de KBAMEn e de outros autores

deduz-se porém, que junto das costas, o Plancton é mais abundante du­

rante a baixamar do que na preamar.
Em casos particulares, o conhecimento das marés pode contudo oferecer

um certo interesse ao Planctologista, em virtude das correntes a' que dam

lugar nos braços de mar, nas embocaduras dos rios, etc.

Correntes. - As correntes oceânicas, se bem que não possam propria­
mente reputar-se um factor ecológico, sam contudo altamente interes­

santes para o Planctologista, pela sua inlluéncia capital 1I1l destrihuïção
geográfica do Plancton.

Os Planctontes, cujo movimento próprio (quando o tèem) é insigni­
ficante em relação aos movimentos da massa liquida, sam levados pelas

.

correntes do Equador para os Pólos, da costa para o mar largo, dos

mares interiores para os grandes oceanos, etc.

As grandes correntes oceânicas, notáveis pela grandeza e pela regula­
ridade, arrastam em suspensão nas suas aguas uma Flora e uma Fauna

perfeitamente características. Este facto é tam geral, que as pescas de
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Plancton permitem muitas' vezes determiner a proveniência dus aguas,
revelando a existência de correntes dificeis de evidenciar por outro pro­
cesso.

O estudo da destribuïção dos Planctontes está pois intimamente ligado
ao estudo das correntes. Mais adeante havemos de ter numerosas ocasiões

de verificar este facto, ilustrando-o com exemplos instrutivos.

'*

* *

Mas além destes factores físicos e químicos, ha aínda uma condição do

meio marinho, essa propriamente de natureza biológica, cuja influência
sôhre o Plancton é primacial. Queremos referir-nos ao Benthos e ao

Necton.

Ao passo que muitos Planctonles, que HAECKEl, classifica de H o 10-

planctónicos, 'vivem constantemente em suspensão na agua, sem nunca

se relacionarem com o fundo, muitos outros, a que o mesmo autor dá
,

o nome de Meroplanctónicos, só pertencem ao Plancton durante um

espaço de tempo mais ou menos longo, passando o resto da sua existência
como organismos benthónicos ou ncctónicos, Este caso dá-se com bastantes

Algas, e entre elas bastantes Diatomáceas, com as Medusas metagenéticas,
e com alguns Turbelários e Anelideos; mas a parte mais importante do

Meroplancton é constituída pelos gérmens e larvas de Peixes, e sôhre tudo

de outros organismos, taes como Hidroides, Coraes, Equinodermes, Ver­

mes, Crustaceos, Moluscos e Ascídeas, que na forma adulta fazem parte
do Benthos sedentário ou errante.

Como é natural. o Meroplancton, em virtude das intimas relações que
o prendem' ao Benthos, existe de preferência nas aguas costeiras, e é tanto

mais rico, quanto mais rica for a Fauna e a Flora do fundo. É neste facto

que se baseia a divisão do Plancton em neritico e oceânico, a que já
aludimos quando nos ocupámos do Hidróbios e das classes ecológicas em

que ele se divide (pag. 20).
O Plancton nerítico é pois caracterizado pela abundância de organismos
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meroplanctónicos, que o tornam muito mais rico, variado e complexo, do

que o Plancton do mar largo, e o seu estudo integral exige o conheci­

mento da Fauna e da Flora benthónicas, com as quaes está ligado por
laços da maior intimidade. Encontram-se também normalmente no Plancton

nerítico organismos holoplanctónicos, provenientes do mar largo; a sua

maior ou menor abundância depende de factores locaes, particularmente
da existéncia de correntes que o arrastem do mar para junto da costa.

Tipicamente, o PlancLon oceánico é só constituído por Holoplanctontes:
grande número de Iíiatomáceas, Dino- e CistoOagelados, Radiolôrios,
bastantes Foraminíferos, Medusas hipogenéticas, todos os Sifonóforos e

Ctenóforos, etc., etc. Mas não é raro que as pescas efeituadas longe das

costas, em pleno mar, acusem a existência no Plancton de organismos
meroplanctónicos; facto que se deve também atribuir às correntes super­
ficiaes, que levam os Meroplanctontes para longe do litoral, onde a falta

de um substrato sólido a pequena profundidade os condena a uma morte

certa.

Do que fica dito, conclue-se que a divisão do Plancton em nerítico e

oceânico, aínda que aceitavel em princípio, não permite contudo a divisão

do meio marinho em dois distritos ecológicos nitidamente delimitados.

Pode apenas afirmar-se que junto das costas abundam os organismos
meroplanctónicos, e que essa abundância é tanto maior quanto mais

exuberante for o Benthos; e que, em regra, o mar largo é o domínio

exclusivo dos Holoplanct.ontes. Por uma questão de comodidade, como a

partir da profundidade de 200 metros, o Benthos se empobrece muito, e,

particularmente, o Fitobenthos desaparece quase completamente, toma-se

a projecção à superfície da linha batimétrica correspondente como limite

entre a região nerítica e a região oceânica ..

*

* *

Mas tanto o Plancton neritico como o Plancton oceânico variam muito

na sua composição, quer no' sentido horizontal quer no vertical. Em geral,
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cada Planctonte tem a sua á r e a d e d i s p e r süo própria, de uma extensão

maior ou menor, com limites mais ou menos bem definidos, fora da qual
ele se não encontra, pelo menos normalmente.

As causas que determinam a existência destas áreas de dispersão sam

muito variadas e 'complexas. Entre elas, porém, as que desempenham um

papel mais importante sam sem dúvida as condições físicas e quimicas do

meio, que já estudámos com o nome de factores ecológicos; mas no

estudo cientifico da distribuïção do Plancton ê necessário considerar tam­

bém causas de natureza topográfica e biológica.
As causas biológicas (factor biológico de PFEFFER e de ORTMANN)

actuam de diferentes maneiras. A distinção que jil cstabelecêmos entre

Plancton oceánico e Plancton nerítico, baseada na presença do Mero­

plancton, é, lia realidade, devida a causas desta natureza, em virtude das

íntimas relações que prendem o Meroplancton ao Benthos e ao Necton;
e destas íntimas relações resulta, como facilmente se comprehende, que a

distrihuïção geográfica dos Meroplanctontes depende da distribuïção da­

quelas associações biológicas.
No Plancton, como aliás em toda a parte onde existe a Vida, os orga­

nismos actuam uns sôbre os outros, por uma forma mais ou menos directa.

Esta acção, a que correntemente se dá o nome de luta pela existência,
tem conseqüências da maior importáncia para a distriburção das for�as
vivas à superfície do Globo, em virtude das espécies mais fortes impedi­
rem a entrada nos seus domínios às .espécies mais fracas. Se bem que
este assunto esteja ainda muito pouco explorado, tudo leva a crêr que as

acções desta natureza desempenham um papel importante na distribuïção
dos organismos marinhos. É a elas que STEUER recorre para explicar as

mudanças que, de ano para ano, se observam na Fatma e na Flora do

Golfo de Trieste.

As causas de ordem topográfica (factor topográfico de PFEFFER e

de ORTl'IJANN) também sam importantes.
Ao passo que os Oceanos predominam no hemisfério sul, as Terras

acumulam-se no hemisfério norte, desenvolvendo aí uma extensa linha de

costas, caprichosamente recortadas, com largas plataformas continentaes,



onde a Fauna e a Flora benthónicas encontram condições propícias para
um desenvolvimento exuberante. Deste facto resulta naturalmente que o

Plancton dos mares septentrionaes tem um carácter mais ncrítico, e é mais

abundante qualitative e quantitativamente do que o das grandes toalhas

líquidas para além do Equador, cuja extensão e profundidade sam parti­
cularmènte favoraveis ao desenvolvimento dos organismos holoplanctónicos.
Por um motivo análogo, o Atlantico é mais rico e tem um carácter mais

nerítico do que o Pacífico (1).
O factor topográfico toma um interesse particular quando se encara a

distrihuïção actual dos organismos marinhos como o resultado de uma

longa evolução através das épocas geológicas. É evidente que uma espécie,
que se originou na constante evolução das formas vivas, nunca poderá
ocupar senão regiões em comunicação directa com o seu centro d'origem
(lei da continuïdade das áreas de dispersão de ORT.MANN). Desta

forma, a semelhança de Floras e Faunas, cujas áreas de dispersão actuaes

estám separadas por um obstáculo, sugere a existência de uma comuni­

cação livre em épocas passadas, e do aparecimento dos mesmos fósseis

em pontos diferentes do Globo deprehende-se a existencia de um meio

biológico contínuo que os abrangeu. O conhecimento da distribuïçáo das

formas vivas, quer na época actual, quer nas épocas geológicas passadas,
fornece pois valiosos subsídios aos estudos paleogeográficos.

Inversamente, os dados da Paleogeografia prestam por vezes um grande
auxílio ao Biogeógrafo, mostrando-lhe a fragmentação dos meios biológicos,
e permitindo que ele relacione Floras e Faunas actualmente independentes,
cuja área de dispersão era primitivamente continua (Elor as e Faunas

residuaes).
Mas é conveniente advertir que a continuïdade do meio, necessária à

irradiação e à dispersão de uma espécie biológica, não se reduz apenas à

existência de uma comunicação livre, no sentido topográfico da palavra.
É preciso aínda que as radiações físicas e químicas não ultrapassem certos

limites, característicos da espécie eonsiderada,

(I) STEUER, loco cii., pago "'57.
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Esta observação leva-nos a apreciar o papel que os factores ecológicos
desempenham na distribuïção geográfica do Plancton.

Estes factores ecológicos (factor climático de PFEFFER e de ORTMANN)
a que já nos referimos com algum desenvolvimento, têern, como agentes
reguladores das áreas de dispersão dos diferentes Planctontes, uma influén­
cia decisiva.

Já tivemos ocasião de insistir sôbre as intimas relações que ligam os

organismos às condições físicas e químicas do meio que habitam, e já
vimos, a propósito da temperatura, que, para o caso do meio marinho,
era esse o factor ecológico cuja acção sobrepuja à de todos os outros.

E, na verdade, todas as observações efeituadas àcêrca da distriburção
dos organismos nos mares, sam concordantes em revelar a importância
fundamental do regime térmico. Evidentemente, nem todos os seres ma­

rinhos sam igualmente estenotérmicos, e muitos ha, que acusam também
uma grande sensibilidade a outros factores, particularmente à salinidade;
mas na generalidade dos casos o primeiro lugar cabe à temperatura, e a

sua influência manifesta-se por uma forma evidente no esquema da distri­

buïção geral do Plancton.

Cada Planclonte tem 11 sila área de dispersão (1) própria, mais ou

menos bem delimitada, maior ou menor segundo as silas faculdades de

resistência aos agentes exteriores. Mas, pondo de parte as particularida­
des, e encarando a distrihuïção do Plancton na sua generalidade, num

.

ponto de vi�ta de síntese, pode efeituar-se a .divisão do meio marinho

num certo número de distritos ou regiões caracterizadas por compo­

sição planctónica mais ou menos homogénea.
A primeira divisão desta natureza, a que aliás nós já nos referimos mais

acima, é a que se baseia na presença do Meroplancton; é a divisão em

distrito neritico e distrito oceánico. Vimos que se admite geral­
mente como limite entre estes dois distritos a projecção à superfície da

(I) Para o caso do Plancton e do Necton, a expressão de ár e a de dispersão não

é talvez muito própria, visto que, âlém da dístribuïção dos organismos no sentido hori­

zontal, ha também a atender à sua dístríbuïção no sentido vertical.
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linha hatimélrica de 200 metros, limite um pouco convencional, mas im­

posto pela falta de outro melhor, em virtude da inlerpenetração das suas

respectivas Floras e Faunas.

Este fenómeno da interpenetração das associações florísticas e faunísticas

correspondentes a dois distritos contíguos é muito geral, senão constante.

A sua principal causa é a acção das correntes.

No estudo físico do mar, as correntes desempenham um papel regu­
lador. Mantendo as aguas num movimento constante, tendem a anular as

diferenciações originadas pela acção dos factores cósmicos, misturando as

aguas quentes e fortemente salgadas das regiões equatoriaes com as aguas
frias e pouco salgadas dos Pólos, levando o oxigénio da superficie aos mais

fundos abismos dos oceanos, etc.

No que diz respeito à distribuïção do Plancton, a sua acção é muito

semelhante. Os Planctontes sam arrastados de umas regiões para outras,
e o resultado final seria uma homogeneidade perfeita na sua distribuïção,
se a mudança progressive das condições físicas da corrente quz cs arrasta

não os fosse dizimando segundo as suas capacidades de resistência. Para

o efeito da distribuïção do Plancton em distritos ou regiões, as correntes

desempenham pois, na verdade, o papel de um agente perturbador.
É óbvio que tanto as correntes como todos os factores ecológicos estám

sujeitos a variações temporaes, diárias, anuaes, etc., com cujo estudo, que

pertence à Física do Mar, nos não podemos demorar aqui. A importância
do conhecimento destas variações para o Planctologista deduz-se fàcilrnente

das considerações que temos feito, o que nos dispensa também de maiores

explanações.
Feitas estas considerações prévias, podemos entrar desafogadamente na

divisão do Plancton nerítico e oceânico em sub-regiões, Devemos contudo

observar que os resultados obtidos pelos autores que tèem tratado deste

assunto apenas se podem aceitar como provisorios, visto que os dados da

observação não sam ainda suficientes para servirem de base a conclusões

definitivas.

O estabelecimento de subdivisões na região neritica é particularmente
difícil, em virtude da iníluéncia preponderante dos factores locaes. A distri-
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americana oriental.

africana occidental e mediterrânea.
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buïção do Benthos e do Necton é para este caso de grande importância,
por motivo a que já nos referimos; e é facil de comprehender que os Mero­

planctontes, cuja existencia está ligada à proximidade da costa, estám

dependentes em alto gráu de condições de ordem topográfica, É preciso
atender também a que muitos mares costeiros e interiores estám sujeitos,
debaixo do ponto de vista das suas condições físicas e químicas, a um

regime particular, que só por si é suficiente para dar uma facies caracte­

rística às associações biológicas que nele habitam.

Por estes motivos, apenas é possivel, no estado actual da Ciéncia,
resolver o problema na sua grande generalidade, abstrahindo das minu­

ciosidades. O esquema de ORTMANN, que transcrevemos a seguir, não se

afasta, decerto, muito da verdade.

Quadro da distrlbuïção geográfica do Plarrcton nerítico

a) Sub-região ártica circum-polar.
I. Região ártica b) » atlântica boreal.

c) " pacifica boreal.

a) Sub-região indo-pacífica.
b) americana occidental.

II. Região tropical .....
c)

d)

»

a) Sub-região antártica circum-polar.
b) » americana meridional.

III. Região antártica. , ..

c) » africana meridional.

d) » australiana meridional e novizelándíea.

STEUER, Planktonkunde, pago 462.

O Plancton oceânico, não estando sujeito, como o nerítico, à acção de

factores locaes, muito variaveis, revela uma composição mais homogénea.
Infelizmente, sam bem poucos os dados que se podem utilizar para os

diferentes oceanos, excepto para o Atlântico, que está mais bem estu-
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dado; mas tudo nos leva a crêr que as divisões estabelecidas neste último

oceano se aplicam sem grandes modificações aos outros.'

Admite-se assim a existéncia de cinco distritos, que dividem a Terra

em cinco faxas, abraçando todos os oceanos, e cujos limites seguem gros­
seiramente os paralelos: uma região circum-equatorial, duas regiões
circ u m- p 01 a res, e duas zo nas d e tra n si çà o, situadas respectivamente
entre a região circum-equatorial e as duas regiões circum-polares (1).
Convém observar, que do facto destes distritos serem comuns aos dife­

rentes oceanos, não se deve concluir que o Plancton seja o mesmo para
cada um deles, nas mesmas latitudes (2).

A região circum-equatorial é o lugar da eleição dos Planctontes

estenotérmicos e estenohalinos, adaptados às aguas quentes. No Atlántico,
o seu limite septentrional é uma linha que, partindo do Cabo de Hatteras,
na América do Norte, vem terminar na extremidade NW. da Peninsula Ibé­

rica, tendo seguido, na primeira parte do seu percurso, a zona de contacto

do Gulf-Stream com a corrente fria do Lavrador. Ao sul, a linha limito

segue aproximadamente o paralelo de 40°, excepto junto da costa oriental

da América do Sul, onde a corrente fria que dobrando o Cabo de Horn se

estende ao longo desta costa a desvia para o N. cêrca de 10°.

No Índico esta região estende-se para o N. até às costas meridionaes

do continente asiático. Ao S. o seu limite segue ainda aproximadamente
40° de latitude, passa perto da Tasmânia, insinua-se entre as ilhas da

Nova Zelanda, e vem encontrar a costa chilena a 45° de latitude, fechando

assim pelo sul a região equatorial no Pacífico. O seu limite septentrional,
neste oceano, parte do Japão, e termina na costa americana, junto de

Vancouver.

A região circum-equatorial abrange pois as correntes equatoriaes de

todos os oceanos, e as respectivas correntes de compensação e zonas de

halóstase. Comprehende a zona dos máximos de temperatura e dos má-

(I) STEUER, lor.. cit., pago 6.63 e sego

(�) STEUER, loe. cit., pago lJ.66.,
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ximos de salinidade, e o regime físico das suas aguas apenas sofre varia­

ções lentas e graduaes.
As regiões circum-pol ares

. comprehendem as aguas das regiões
polares, frias, de uma grande tranqüilidade térmica e pouco salgadas. O

Plancton, a cuja exuberância já tivemos ocasião de aludir, é constituído

na sua generalidade, por organismos estenotérmicos, adaptados às baixas

temperaturas.
No Atlántico Norte, os limites desta região revelam a influéncia das

correntes frias do Lavrador e da Groenlanda, que tendem a deslocá-los

para o sul, ao longo da costa americana; pelo contrário, do lado da Eu­

ropa, o Gulf-Stream afasta-se da costa escandinava, fazendo-os recuar

para além do círculo polar ártico. No Pacífico Norte seguem provavel­
mente as Curilas e as Aleutinas.

-

Como já dissémos, as zonas de transição intercalam-se entre a re-

gião circum-equatorial e as regiões circum-polares. As variaçães térmicas,
que, como vimos, sam minimas nestas regiões, atingem o seu máximo
nestas zonas de transição, onde em regra se encontram Planctontes euri­

térmicos. A salinidade, que decresce mais ou menos regularmente da

região dos alíse�s para os Pólos, tem neslas zonas um valor médio.

* *

Convém repetir que as variações sazonaes das condições físicas do meio

marinho tèem corno conseqüéncia variações correspondentes na situação
geográfica destes limites. No hemisfério septentrional, durante o verão. a

região equatorial estende-se mais para o norte, e a região polar retrae-se :

e durante o inverno observa-se o fenómeno inverso. Como f! natural, no

hemisfério meridional repetem-se estas oscilações nos limites dos dife­

rentes distritos.
As áreas de dispersão dos diferentes Planctontes sofrem desta forma

variações na sua situação geográfica e no sua extensão. Estas variações
explicam em parte o aparecimento e o desaparecimento dos Planctontes



num determinado ponto do meio marinho, em épocas do ano mats ou

menos fixas.

O estudo qualitativo e quantitative do Plancton do mesmo ponto, efei­

tuado regularmente durante um espaço de tempo suficientemente longo,
mostra, com efeito, grandes diferenças segundo as diferentes épocas do

ano. As espécies que estám sempre presentes, sam, em geral, muito

poucas; e essas mesmas apresentam máximos de freqüéncia, mais ou menos

bem definidos. Mas a maioria dos outros Planctontcs está totalmente au­

sente durante parte do ano; e o seu aparecimento, o seu máximo de Ire­

qüéncia e o seu desaparecimento efeituam-se em datas que, em geral, se

. podem fixar com certa aproximação. É o conjunto destas datas que se

designa pelo nome de calendário do Plancton do ponto considerado.

As causas determinantes destas variações na distrihuïção temporal do

Plancton sam de naturezá diversa. As mais importantes sam indubitavelmente

as modificações nas áreas de dispersão originadas nas variações sazonaes

das condições físicas, a que já aludimos, e, para o caso do Meroplancton,
a passagem dos respectivos organismos do Plancton para o Benthos e para
o Necton.

Mas, em muitos casos, as variações temporaes do Plancton resultam de

movimentos verticaes efeituados pelos Planctontes, que ora abandonam a

superfície para descerem a uma certa profundidade, ora, pelo contrário,
deixam as zonas profundas para se aproximarem da superfície.

Estas migrações verticaes, realmente interessantes, variam com os dife­

rentes Planctontes. Ha-os que mergulham durante o dia, ao passo que de

noite voltam à superfície (Plancton nictipelágico de HAECKEL); outros,

que, ocupando a superficie durante o inverno, passam o verão numa zona

profunda (Plancton quimo-pelágico de HAECKEL); e outros ainda, cujas
migrações verticaes se não sujeitam a um período conhecido (Plancton
alo-pelágico de HAECKEL) (t). As causas destas migrações verticaes sam

(I) Os Planctontes que efeituam migrações verticaes receberam de CHUN o nome

de Planctontes Int erz o nàr
í

o s. HAECKEL agrupa-os com o nome de Plancton
b at í-p e lág ico, em oposição ao Plancton auto-pelágico (que nunca abandona
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sem dúvida as variações das condições físicas e químicas do meio; já
tivemos até ocasião de afirmar que, muito provavelmente, é a um excesso

de iluminação e a um superaquecimento dos estratos superficiaes que se

devem os movimentos do Plancton nictipelágico.
Estas migrações verticaes dos Planctontes levam-nos ao estudo da distri­

huïção do Plancton segundo a profundidade.

* *

Um dos resultados mais intéressantes das expedições geográficas destes
últimos anos foi sem dúvida a descoberta da Fauna das grandes profun­
didades.

No mar não ha propriamente camadas azoicas, totalmente desprovidas
de formas vivas - pelo menos nas condições norrnaes (1). AI vida vegetal
está naturalmente circunscrita à região diáfana, em virtude da sua estreita

dependéncia da radiação solar; mas a vida animal invadiu toda a espes­
sura do meio marinho, olé aos abismos mais profundos, onde a existéncia
de uma pressão enorme e de uma eterna escuridão fazia talvez supôr a

vida totalmente impossivel.
Mas já vimos que os organismos marinhos, mesmo os que habitam

normalmente os estratos superficiaes, sam dotados de grandes faculdades

de resistência à pressão. Por conseguinte, as grandes pressões do fundo

do mar tëem biolõgicamente uma importáncia secundária, e não repre­
sentam um obstáculo sério à propagação da vida.

A presença do oxigénio é assegurada pelas correntes, que arrastam

para as profundidades as aguas que se carregaram daquele gas à super-

a superfície) e ao Plancton espani-pelágico (que se conserva sempre nas zonas

profundas). Vide STEUER, loc. cü., pago 37�.

(i) Já vímos que os trabalhos de LEBEDINZEFF tinham evidenciado um envenena­

mento das águas profundas do Mar Negro pelo gas sulfhídrico. Um facto análogo foi
observado em Mofjord, perto de Bergen.
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fície. Já dissémos atrás que o mar se podia comparar com um orga­
nismo de ordem superior, e, na realidade, esta circulação das aguas,
levando para as zonas profundas o oxigénio necessário à vida dos orga­
nismos que aí habitam, assemelha-se até certo ponto à circulação sangüínea
dos animaes mais elevados em organização.

O alimento orgânico, nestas regiões profundas, é fornecido pela con­

stante queda dos organismos mortos dos estratos superficiaes. É a esta

«chuva de cadáveres» segundo a expressão sugestiva de um autor, que a

Fauna abissal vae buscar a matéria orgánica que lhe é indispensavel.
Desta forma, a vida é possii el nas regiões profundas, apesar da anorma­

lidade das condições de existência, que dá lugar a fenómenos de adaptação
realmente interessantes.

Diferentes autores tèem procurado elaborar um esquema da distribuïção
geral dos Planctontes segundo a profundidade. Os resultados, porém, não

sam concordes, o que é devido em parte à escassez das observações, e

em parte ao facto dessa distribuïção variar no espaço e no tempo.
Restringindo o problema a grupos determinados de Planctontes, tem

sido possi vel, contudo, estabelecer z o nas d e d i s p e r s ã o, mais ou menos

bem delimitadas, caracteristicas das diferentes formas do grupo conside­

rado. É o que se dá particularmente com os Radiolários, e particular­
mente com os Acanthometridae e os Tripileae, cuja distrihuïção verticalé

conhecida com bastante minúcia, depois dos tabalhos do POPOFSKI, HABC­

KER, BORGERT e hlMBRMANN.

Mas, abstraindo destes casos particulares, e encarando o problema na

sua generalidade, que é o que mais nos importa, o primeiro facto a re­

gistar é a existéncia de organismos em todas as profundidades. Já vimos,

quando tratámos da luz como factor ecológico, que a vida vegetal se

circunscrevia necessàriamente aos 400 melros superficiaes, que constituem

a região diáfana. A partir desta profundidade.jis observações mostram que
não só o Fitoplancton desaparece completamente, mas que o Zooplancton
se empobrece immenso. Já vimos também que CHUN, atendendo especial­
mente ao desenvolvimento da vida vegetal e à penetração da luz, dividia

a espessura do meio marinho em tres estratos, cujos limites se achavam



rcspcctivnmente a 80 metros e il 360 metros de profundidade: a região
cu Ió t i cu , il região d i sfút icu (Flora da sombra de SCIIlMPEU) e a

re gi ã o a fó tic a. Sernelhantemente, Lo BIANCO distingue tres zonas no

Mediterráneo (Golfo de Napoles), cujos limites, porém, não coïucidem

precisamente com os de CUUN.

Zona do Ph a op lau cto n , comprehendendo os 30 metros superficiaes,
caracterizada especialmente pela pequenez dos Planctontes;

Zona do Cnephoplancton, que se segue à precedente até ao limite
da règiùo diáfana (para Lo BIANCO este limite encontra-se a 500 melros),
em que o Plancton, ao abrigo das ondas, da insolação directa e das varia­

ções térmicas da superfície se desern olve exuberantemente;
Zona do Scotoplancton, que corresponde à região afótica de Cm1N,

na qual se encontram propriamente os Planctontes abissaes.

[lUas já tivemos ocasião de observar que a estratificação de CHUN não é

de uma aplicnção muito geral, e o mesmo se pode afirmar, provavelmente, .

da divisão de Lo BIANCOJ.
.

I [AECKEL segue um caminho diverso: sem procurar propriamente dividir

o meio marinho em estratos sobrepostos, tenta classificar o Plancton, se­

gUlldo as suas relações com as zonas superficiaes e profundas, e, baseando-se
neste critério, agrupa-o em tres classes:

Plancton pelágico, constituido por organismos que se encontram

habitualmente à superfície, ainda que, em determinadas condições, migrem
para uma profundidade maior ou menor;

Plâncton z on a r, il que pertencem os Planctontes que vivem em zonas

de profundidade fixa, sem nunca atingirem a superfície, ou se aproximarem
do fundo;

Plancton batibico, em que se agrupam os Planctontes das grandes
profundidades, que preferem a proximidade do fundo, bem que se não

relacionem directamente com ele.

Poderiarnos alongar esta exposição, indicando outros esquemas da distri­

huïção vertical clos Planctonles, especialmente o do autor inglês FOWLER.

O que fica dito, porém, é suficiente para dar uma idéia das dificuldades

e das incertezas que se encontrum nesle cnpítulo da Planctologia,
�
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*

* *

Para terminarmos esta ràpida exposição, devemo-nos agora referir nos

métodos e processos de que se servem os Planctologistas,
No estudo do Plancton, a operação mais importante é a colheita do

material. Seja qual fôr a orientação que o Planctologista dê ao seu tra­

balho, é evidente que a primeira questão que o deve preocupar é obter o

Plancton. O exame directo da agua não é prático, porque o número dos

Planctonles é em geral éxcessivamente deminuto em relação ao volume

de agua em que se encontram; torna-se pois necessário concentrar esses

Planctontes num volume mais reduzido, o que se consegue com uma

filtração.
A maneira mais símplez e mais prática de efeituar essa filtração consiste

no emprêgo de redes de gaze. O primeiro aparelho deste género que se

empregou foi a rede de MULLER, que tomou o nome do eminente natu­

ralista que com ele realizou as primeiras investigações científicas sôhre a

Flora e Fauna microscópicas do mar. Esta rede era muito semelhante às

que aínda hoje se empregam para apanhar insectos: .um saco de gaze de

forma cónica, tendo na boca um aro circular de metal, ligado a um cabo.

Com o desenvolvimento dos estudos sôbre o Plancton, este aparelho foi

sucessivamente aperfeiçoado. Os aperfeiçoamentos sam muito variados,
segundo os modêlos dos diferentes autores, mas o mais importante é o que
consiste na aplicação ao fundo do saco de uma peça de metal e gaze, o

balde, destinada a receber o produto da pesca, e a permitir que ele se

possa recolher num frasco sem grandes prejuízos (1).
Quando sam de pequenas dimensões, as redes de pesca deste tipo

(1) Não nos demoramos na descrição dos diferentes modélos de redes de pesca,

que teem sido construídos e empregados com maior ou mener éxito. Limitamo-nos a

citar a obra de STEUER e o livro L'Oceanographie de RICHARD, onde essas descrições
se encontram suficientemente desenvolvidas e profusamente ilustradas.



podem ser manejadas por meio de um cabo de comprimento conveniente.
Este processo, porém, não é aplicavel aos modèles maiores; neste caso

emprega-se uma corda de bitola suficiente, que se liga ao aro da boca

por meio de um pé de galinha. As redes dispostas por esta forma podem-se
empregar horizontalmente, rebocando-as com pequena velocidade, ou no

sentido vertical: nesta hipótese, lastra-se o balde convenientemente, mer­

gulha-se a rede até à profundidade desejada (com a embarcação parade,
já se vê) e arrasta-se então lentamente até à superfície.

Em qualquer dos casos, porém, o modo de funcionamento do aparelho
é evidentemente o mesmo: a agua passa livremente através das malhas
da gaze, ao passo que os Planctontes ficam retidos, e se acumulam no

balde.

A necessidade de estudar a distrihuïção vertical do Plancton, e, por
conseguinte, de recolher separadamente os Planctontes correspondentes a

cada esI rato aquoso, deu Iugat, a um novo aperfeiçoamento destes apare­
-lhos, por forma a satisfazerem este requisito. Este aperfeiçoamento con­

siste em dispôr a boca da rede por forma que seja possivel abri-la e

I
fecha-Ia na profundidade desejada. evitando assim a filtração da agua
desde essa profundidade até à superfície. Ha muitos modêlos destas redes,
a que poderemos dar o nome de redes de fecho ,ou redes obturantes

(schliessnelz), ou aínda redes batipelágicas, segundo a denominação
Irancêsa : a abertura e a obturação da boca da rede é geralmente obtida

por meio de mensageiros que se deixam escorregar ao longo da corda que
sustenta ° aparelho. Allàlogamente ao que se dá com as redes vulgares,
as redes de fecho podem-se empregar horizontal ou verticalmente.

Os aparelhos deste tipo, quer sejam quer não munidos de fecho, darn em

geral bons resultados para a grande maioria dos microplanctontes. Muitos

ha, porém, que em virtude das suas exíguas dimensões conseguem esca­

par-se pelas malhas da gaze, por mais fina que ela seja (1). É o que se

(i) A gaze mais fina que se fabrica nunca tem mais de 6000 malhas por centí­

metro quadrado. As dimensões da malha oscilam entre 52 e H5 fi, mas, em 85 % dos

casos estárn comprchcndidas entre 70 c 98 fi (Lomr.\NN).



dá, particularmente, com as Bactérias; e neste caso é necessá rio recorrer

a processos especlaes.
Para os Macroplanctontes empregam-se redes maiores, de malha mais

larga, a que os francêses dam o nome de chalut. Estas redes, porém, lêem

o inconveniente de danificar muito alguns exemplares delicados, taes como

Sifonóforos, Medusas, etc.; para estes torna-se necessário recolhê-los

directamente da agua por meio de um frasco de boca lnrgu.
O Plancton colhido ou «pescado» pode ser submetido immediatamente

à observação, e pode ser fixado e conservado, para ser utilizado em

trabalhos posteriores. A observação do material fresco oferece geralmente
grande interesse, mesmo à vista desarmada: o seu aspecto, e purticularmente
a sua côr, sugerc ao Planctologista experimentado indicações immediatas

àcêrca da sua composição, Assim, quando predorninarn os Planctontes mais

pequenos, o produto da pesca tem a aparéncia de um líquido espess'o e turvo;

as Esquizofíceas (ou Schizophyceas) tornam-no grumoso, e as Diatomá­

ceas, quando sam dominantes, dum-lhe uma côr amarelenta característica, .

parecida com a da limonada. A observação do Plancton vivo, quer à lupa,
quer ao microscópio, é da maior importáncia e, até, nalguns casos, abso­

lutamentc indispensavel.
Mas, na generalidade dos cusos, torna-se necessária a conservaçãodo

material, para se estudar ulteriormente. Para este efeito, o Plancton é

convenientemente tratado por um líquido fixador, e em seguida immerso

no líquido conservador, geralmente o álcool.

O método a que nos temos referido satisfaz perfeitamente num grande
número de casos, especialmente quando se pretende apenas estudar os

diferentes Planctontes, individualmente, no seu aspecto morfológico, fisio­

lógico ou embriológico. Mas quando a atenção do naturalista se dirige ao

Plancton, como associação biológica, procurando desvendar as leis que

presidem à sua distribuïção, ou o papel que cie desempenha na Etologia
geral do mar, torna-se indispensavel obter não só a indicação completa de

todos os organismos que se encontram num ponto dado, mas também de­

terminar a sua freqüéncia _:_ as suas proporções relativas. e a sua proporção
absoluta em relação a um volume dado do meio que os cérca.
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Para este efeito, o método que exposemos é insuficiente, e assim foi
necessário a perfeiçoá-lo, e até substituí-lo por outros, por forma que, além

das símplez indicações qualitativas, se podessem obier também informações
quantitntivas, que exprimissem numericamente a Ireqüéncia das di ferentes

formas vivas,

* *

As deterrninações quantitativas visam o conhecimento da distribuïção
numérica dos diferentes organismos nos diferentes pontos de um meio

biológico, da agua do mar, de um lago, etc. Sem nos prendermos agora
com a discussão relativa à utilidade desta ordem de trabalhos, limitar-nos

hemos a notar que as informações qualitativas, só por si, .sarn insuficientes

pal;a o estudo integral dos meios biológicos, e que a símplez estimativa do

.observador, quanto à freqüéncia relativa ou absoluta das diferentes formas

vivas, é desprovida de toda a precisão, por depender de factores absoluta­

men te pessoaes e subjectivos.
Limitando-nos ao caso da Planctologia marinha, que é o que mais nos

interessa aqui, e aquele em que os trabalhos quantitativos tèem sido pro­

segu idos com mais intensidade e persistência, podemos afirmar que, além

do conhecimento dos diferentes Planctontes que habitam uma determinada

região, as informações relativas à sua Ireqüéncia oferecem um interesse

científico real.

A forma mais completa e mais perfeita de resolver o problema consiste

em avaliar o número dos diferentes organismos que ocupam um determi­

nado volume de agua.
Para atingir este desiderate, é necessário primeiro efeituar a captação

total desses organismos, e, seguidamente, contá-los.

A captação to t a I dos Planctontes existentes num volume determinado

de agua constitue o fim das pescas ou colheitas quantitativas. Os

Planctologislas tëem procurado resolver o problema por processos muito

variados, mas é certo que nenhum deles satisfaz cabalmente aos fins que
se propõe, quer por lutar com dificuldades enormes na su� realização



prática, quer pela impossibilidade de evitar causas d'êrro qU,e vêem fal­

sear consideravelmente os resultados.

O processo mais antigo, e ainda hoje o mais seguido, é devido a H�:N­

SEN, o fundador da Planctologia quantitativa. Baseia-se no emprêgo de

redes, análogas, nas suas linhas geraes, às utilizadas nas colheitas símplez
de Plancton.

As redes quantitativas de HENSEN, assim como os modèles dos outros

autores, que pouco se afastam do tipo fundamental, sam redes de gaze
de seda de malha muito fina, acompanhadas de um balde, construído por
forma a evitar o mais possivel perdas e prejuízos na colheita do material.

O volume d'agua filtrado calcula-se pelo espaço percorrido pela rede; e

admite-se, em virlude da grande finura da malha, que todos os Plane­

tontes que se achavam nesse volume d' agua se concentraram no halde.

Os aparelhos deste tipo podem-se empregar tanto em pescas horizon­
taes, como em pescas verticaes. No primeiro caso, dada a velocidade do

reboque, e a duração da pesca, é fácil determiner o espaço percorrido
pela rede; e no segundo caso, tudo se limita ao emprêgo de uma linha

graduada para sustentar e arrastar o 11 parelho.
Nos seus trabalhos, HENSEN efeituou sôhre tudo pescas verticaes. Para

o estudo do Plancton abissal, procedia a pescas a profundidades diferentes,
mas regularmente espaçadas, ou escalonadas, c a diferença de duas pescas'
consecutivas representava o Plancton do estrato aquoso que só tinha sido

filtrado num dos lanços.
, É este, muito em resumo, o método que o ilustre planctologista de Riel

empregou em grande escala na célebre expedição do National, destinada

ao estudo do Plancton do Atlântico.

Mas este método está sujeito Il numerosas causas d' êrro, e as críticas

que lhe foram feitas, baseadas em trabalhos de verificação muito notáveis,
deixaram-no muito mal ferido.

Em primeiro lugar, por muito fina que seja a rede (HENSEN emprega

gaze de seda com 5926 malhas por centímetro quadrado, em média) sam

muitos os organismos que se escapam pelas malhas. Este inconveniente

conjuga-se com outro, não menos importante: a impossibilidade de evitar
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que muitos Planctontes fiquem presos nas malhas do saco. Segundo as

conclusões de LOHMANN, estas duas causas d'êrro falseiam completamente
os resultados das pescas; os Cistollagelados seriam os únicos organismos
recolhidos integralmente, e os outros Microplanctontes todos perder-se
hiam em proporções variaveis, mas sempre importantissimas (1).

Outra causa d'êrro, de natureza diferente, resulta de dificuldades prá­
ticas na determinação do volume d'agua filtrado. Não nos podemos alongar
na exposição deste assunto; limitar-nos hemos apenas a considerações
muito geraes (2).

Poderia supôr-se que o volume d'agua filtrado pela rede seria o de um

cilindro que tivesse por base a boca da rede, e por altura o espaço per­
corrido durante a pesca.

Seria assim:
V = volume de agua filtrado.

S = superficie da boca da rede.

h = espaço percorrido pela rede.

Na realidade, porém, esse volume ê mener, em virtude da resistência

que a gaze oferece à filtração da agua, que assim reflue em parte para
fora da boca da rede.

Assim será:

V=CVi
Vi = volume verdadeiro.

C = coeficiente de resisténcia à filtração.

Este coeficiente C, sempre maior do que a unidade, depende, segundo
os trabalhos de AI\18E11G, da finura da malha, da superfície da boca, da

superfície filtrante do saco, do respective ângulo de abertura, da veloci­

dade do reboque, da profundidade, e da quantidade de Plancton. Em

(I) STEUER, lac. cit., pago Hj�.

(2) Sôbre este assunto, que tem suscitado muitas discussões, e dado origem a

numerosos trabalhos experimentaes, veja-se especialmente o trabalho de HENSEN:

Methodik der Untersuchungen der Plankton-Expedition, Kiel, 1895. No livro citado de

STEUER encontra-se a este respeito uma nota bibliográfica muito completa.
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particular, li resistência à filtração será tanto mener, quanto maior Iôr a

superfície filtradora, e quanto menor [ôr a superfície da boca (1).
Por este motivo, HENSEN e os demais construtores de redes quantite­

tivas restringem a superfície da boca da rede aplicando-lhe um diafragma
em forma de tronco de cone, feito de lona grossa, pràticamente imper­
meavel, Infelizmente, esta disposição tëm o inconveniente grave de facilitar

a fuga dos Planctontes que tèem movimentos rápidos.
O coeficiente C determina-se geralmente por processos experirnentaes.

Esta determinação lem que se repetir de tempos a tempos, visto que a

resistência à filtração aumenta com o uso do rede, em virtude de uma

obliteração parcial das malhas.

O emprêgo das redes quantitativas é pois uma operação excessivomente

complexa e delicada, que exige grande trabalho, qlle talvez não seja
compensado pelos resultados, sujeitos, como acabamos de ver, a êrros

importantes.
Se, porém, se desistir de obter valores absolutos, e se pretenderem

apenas determinar as proporções relativas dos diferentes organismos, o

problema sirnplifica-se, e as redes quantitativas prestam serviços rele­

vantes. Neste caso, desprezam-se sistemàticamente Iodas, ou, pelo menos,

algumas das causas d'èrro supracitadas, admitindo qlle sam constantes no

tempo e nos diferentes pontos do meio marinho. Os resultados obtidos

por este processo serám apenas aprõximados, mos esta deficiência é sem

dúvida compensada pela simplicidade do método. Tudo se reduz, com

efeito,- a filtrar columnas d'agua de altura conhecida. e a sujeitar os resul­

tados à contagem.
Os numerosos inconvenientes do método da rede levaram os Planctolo­

gistas a empregar outros processos para as deterrninações quantitalivas.
Entre eles merecem menção os que consistem no emprêgo de urna homba

e de um filtro, e os que se baseiam no emprêgo do centrifugador.
O processo da bombo é susceptivel de dar resultados quase isentos de

(1) STEUER, loe. cü., pago Hl5,
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êrros, mas o seu emprêgo é muito limitado. Consiste essencialmente na

filtração, através de tafetá ou papel de fillro, de urn volume d'agua chupado
por uma homha de débito conhecido.

Este processo, recomendavel pelo seu rigor para estudos de Plancton

superficial, torna-se porém de uma aplicação dificil, senão impossivel, para
profundidades superiores a 100 ou 200 metros. LOHMANN nota ainda que,
com mau tempo, dificilmente se efeiíuará uma filtração a bordo de 'um

navro.

O oulro processo a que aludimos consiste na centrifugação de uma

amostra de agua do mal', de volume conhecido, efeituando-se depois a

contagem do depósito. Este pror.esso lem grandes vantagens, e será, sem

dúvida, o que ha de desempenhar maior papel na Planctologia do futuro. Ne­

cessita, é certo, do emprêgo de grandes centrifugadores; mas a perda de

material é reduzida a zero, e a determinação do volume d'agua analisado

susceptivel da maior precisão - vantagens estas de suma importáncia.

*

* *

A segunda parte do problema quantitative consiste na avaliação numé­

rica do Plancton obtido segundo um dos métodos que acabamos de expôr.
Evidentemente, a forma mais perfeita e completa de efeituar essa avalia­

ção consiste em determinar, com maior ou menor aproximação, ° número

dos' Planctontes pescados, segundo as diferentes espécies, variedades, etc.

Mas nem sempre se pretende ir tam longe, e a avaliação global do

Plancton recolhido, sem distinção de formas, satisfaz pOl' vezes às neces­

sidades da investigação científica. E, neste caso, recorre-se a deterrninações
volumétricas ou ponderaes.

O processo mais símplez de avaliar o volume do Plancton recolhido

consiste em introduzir a pesca numa proveta graduada, deixa-Ia em re­

pouso durante algumas horas, e efeituar em seguida a leitura correspon­
dente ao sedimento que se depositou.

Este processo é de uma grande simplicidade, e o seu emprêgo, só por
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si, dá indicações muito importantes. Só se obtëem, como é natural, resul­

tados aproximados, visto ser impossivel fazer a leitura com precisão. É
evidentemente necessário deixar a proveta em repouso sempre durante o

mesmo tempo, para as observações serem cornparaveis ; e a prática tem

mostrado que 24 horas sam suficientes para que todo o material se de­

posite no fundo (trata-se, como é natural, de material previamente fixado).
Se, porém, se desejar uma concentração maior, pode-se prolongar a sedi­

mentação durante o tempo que se julgar conveniente. A bordo, como o

repouso absoluto é, em geral, dificil de obter, os Planctologistas recorrem

ao centrifugador.
Seja, porém, qual fôr a duração da sedimentação, e, por conseguinte, o

gráu de concentração do sedimento, a leitura da proveta indica sempre o

volume real do Plancton, aumentando-lhe o volume dos espaços que sempre
subsistem entre os organismos. Trata-se pois do que poderemos chamar­

volume bruto.

LOHMANN tentou determinar o volume real dos diferentes Planctontes,

Esta determinação, que é relativamente facil para o caso de formas sus­

ceptiveis de uma expressão geométrica símplez, taes como bastantes

Diatomáceas, torna-se muito complicada para o caso de formas complexas,
sendo então necessário empregar processos especiaes.

Outro método, susceptivel de dar indicações fidedignas, consiste em

avaliar o volume da substância seca, a que SCHUTT dá o nome de volume

absoluto (1). Este método tem, porém, o grave inconveniente de exigir'
a inutilização, para os trabalhos ulteriores, do material pescado.

As determinações ponderaes sam extremamente dificeis. Como no caso

precedente, é necessário sacrificar o Plancton, visto ter de se operar sôbre

material seco. Os sacs dissolvidos na agua do mar dam aínda origem a

dificuldades técnicas consideraveis, por ser impossivel eliminá-los com­

pletamente sem que a substância orgânica sofra modificações na sua

composição química, e por conseguinte no pêso.

(i) SCHUTTJ Analytische Plankton-Stu.dien, pago 43.
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Como já dissemos, a contagem dos organismos é, sem dúvida, Il forma
mais perfeita de efeituar a análise quantitativa do Plancton.

Os apertados limites desta Introdução não permitem que nos alongue­
mos, nem na descrição da técnica deste método, nem na discussão das
suas vantagens e inconvenientes (1). Limitar-nos hemos, pois, Il tocar no

assunto muito ao de leve.

Na impossibilidade prática de contar todos os Planctontcs obtidos numa

pesca quantitativa, recorre-se à contagem de uma pequena amostra dessa

pesca. Mas para que esta amostra, sujeita à análise, possa ser considerada,
na sua composição, como semelhante à pesca total, é necessário, ao colhê-Ia,
tomar um certo número de precauções, evitando várias causas de êrro.

Deita-se a pesca que se pretende analisar quantitativamente numa pro­
veta graduada, e ajunta-se-lhe agua (ou, antes, o próprio liquido conser­

vador) até perfazer um determinado volume. Esta operação tem por fim

evitar que o Plancton fique demasiadamente concentrado, o que também
teria inconvenientes. Procura-se então, por meio de uma agitação ade­

quada e repetido, distrihuír igualmente o Plancton por toda a massa

liquida, por tal forma que esta se possa considerar como tendo uma com­

posição homogénea em todos os seus pontos, e tira-se, por meio de uma

hombilha graduado, uma pequena amostra (2).
Esta amostro estende-se entre uma lâmina e uma lamela de vidro de

dimensões convenientes, evitando cautelosamente a mais insignificante
perda de liquido, e, em seguida, procede-se à contagem dos organismos
que nela se encontram. Esta contagem faz-se ao microscópio (3), e é uma

(I) Além dos trabalhos origlnaes de HENSEN, é conveniente citar aqui o livro de

SCHUTT, Analytische Plankton-Snulien, aude se encontra uma descrição elementar mas

completa do método das contagens.
.

(2) Para facilitar esta operação, que é realmente muito delicada, e de cujo éxito

depende a precisão dos resultados, HENSEN construíu um pequeno aparelho, a bom­

bilha de émbolo (Stempelpipette).
(3) Os modélos correntes de microscópios tëem uma platina demasiado pequena

l'ara que se possa percorrer completamente uma lâmina do tamanho das que se em­

pregam nas contagens. Por esse motivo HENSEN construiu um microscópio ne
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operação relativamente símplez, mas que exige da parte do observador

o conhecimento perfeito dos organismos que vae contar, e uma forte

paciéncia para resistir a um trabalho que é excessivamente moroso e

fatigante. Feita a contagem da amostra, símplez operações ariméticas

dam fàcilmente a composição quantitativa, mais ou menos aproximada,
da pesca total.

O método das contagens tem sido o tema de discussões acaloradas.

HAECKEL classificou-o de «trabalho de Danaides, absolutamente estéril» (1)
e muitos naturalistas seguem a opinião do eminente filósofo alemão.

Em boa verdade, as determinações quantitativas por meio de contagens
seriam de enorme vantagem, se a distribuïção do Plancton nos mares fosse

suficientemente homogénea para que se podessem basear considerações
de ordem geral lium número relativarnente pequeno de pescas. HENSEN

afirma-o categõricamente (2); mas esta afirmação não foi recebida com

geral assentirnento.

Quer-nos, porém, parecer que embora a afirmação de HENSEN se não

verifique, o método das contagens nem por isso será pôsto de parte. Di­

ficilmente se poderá negar que as símplez informações qualitativas sam

insuficientes para o conhecimento integral do meio marinho, e que os

dados quantitativos baseados na estimativa do observador não sam sus­

ceptiveis da precisão e do rigor que devem caracterizar as investigações
científicas. A organização da lista dos Planctontes, com a indicação da

localidade e da época em que foram colhidos, é sem dúvida um trabalho

indispensavel; mas não é suficiente para servir de base ao estudo racional

do mar, como meio biológico. As indicações volumétricas e ponderaes sam

já de grande auxilio, e poderám satisfazer, nalguns casos; mas é neces­

sário conhecer as proporções relativas e absolutas dos diferentes Plane-

con ta gem (Zaltl-lIlicl'oscop) em que este defeito não existe. Últimamente têem-se

construido também, para o mesmo fim, símplez platinas de contagem, susceptíveis de

se aplicarem aos mlcroscópios vulgares.
(f ) Citado em STEUER, lac. cit" pago i80.

(2) HENSEN, Jlethodik, etc., pago f7 i.
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tontes, por que só assim será possivel determinar as leis que regem a sua

distribuïção.
Com isto não queremos afirmar que a Planctologia quantitativa, e par­

ticularmente o método das conlagens não preste o flanco a criticas muito

justas e de muito pêso. Mas essas críticas devem-se dirigir às silas im­

perfeições e às suas dificuldades técnicas, e nunca aos princípios que lhe

servem de base. Expurgue-se o método das deficiéncias que o prejudi­
cam, reduzam-se e simplifiquem-se, nos limites do possivel, us operações
da contagem, tum morosas e fatigantes - e os Planctologistas terárn adqui­
rido uma arma poderosa, que lhes prestará serviços relevailles no estudo

científico e racional do mar.

*

* *

Alguns assuntos, taes como us condições de fluctuabilidade (Schwebver­
mõqen}, as variações morfológicas sazonaes dos Planctontes, e outros, foram

propositadamente excluídos desta resumida exposição. Seram tratados jun­
tamente com os organismos a que se referem, nas monografias que tencio­

namos ir publicando.

•



 



SEGUNDA PARTE

RELATÓRIO DOS TRA)ULHOS ORIGiNAES

A enseada de Buarcos e a costa portuguêsa

As pescas que forneceram os materiaes para as monografias que vão

seguir-se a esta Introdução foram efeituadas na enseada de Buarcos,
junto da Figueira da Foz, com excepção de algumas, que tiveram lugar
no Rio Mondego, ao pé da barru, em condições taes que a influência da

agua doce do rio era insignificante.
-

A enseada de Buarcos ê uma pequena reïntráncia da costa portuguêsa,
limitada e protegida ao N. pelo Cabo Mondego e pelo maciço que lhe fica

sobranceiro, a serra de Nossa Senhora da Boa Viagem, ou serra de Buar­

cos, segundo o nome adoptado nas publicações da Comissão Geológica de

Portugal.
Esta pequena serra é constituída por um complexo muito possante de

calcàreos e margo-caIcáre?s juraicos, regularmente estratificados, limitados
ao N. e NW. por um sistema de falhas. A sua maior altitude - 253 me­

tros-acha-se a 1500 metros do mar, no qual a serra se precipita ràpi­
damente, dando ao Cabo Mondego um perfil elevado e abrupto.

Na verdade, o Cabo Mondego ê uma saliência bem insignificaute da

costa ocidental portuguêsa. Torna-se interessante, porém, por ser o único

maciço, alto e resistente, que corta a monotonia desta parte da costa,
toda constituída por areias baixas e movediças, numa extensão de perto
de 300 quilómetros, desde Espinho até S. Pedro de Muel.
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Para o sul Jo Cabo abre-se a enseada de Buarcos, que toma o nome

de uma povoação de pescadores, situada na sua maior concavidade. É uma

enseada muito aberta e pouco profunda; a linha hatimétrica de 10 metros

encontra-se a 800 metros de terra, e é necessário avançar 3000 ou 4000

metros pelo mar dentro para a sonda descer a 20 metros.

A margem é uma praia larga e extensa, corlada aqui e acolá por cristas

de estratos, que se prolongam para o mar. Semelhantemente, o fundo é

em geral de areia; mas a rocha aparece freqüentemente, dando mesmo

lugar à formação de recifes.

Uns 6 quilómetros para o sul do Cabo Mondego, junto da cidade da Fi­

gueira da Foz, abre-se a embocadura do Rio Mondego. Esta embocadura,

hoje completarnente assoreada, dá entrada a um esteiro que foi vasto, mas

que as aluviões do rio e as meias do mar obstruíram quase completa­
mente.

Durante os mêses de verão, é bem modesto o volume d'agua que este

rio recolhe nos seus 400 quilómetros de percurso, e assim, a salinidade das

suas aguas, junto da barra, em frente da Figueira da Foz, é sensivelmente

a mesma que no mar, pelo menos no fim da enchente. No inverno, porém,
este volume d'agua atinge proporções enormes, lia ocasião de cheias; a

salinidade conserva-se então nula junto da burra, durante dias seguidos,
e as agu�s da enseada adoçam-se em proporções consideraveis.

Para o sul da foz do rio, a costa estende-se, a perder de vista, baixa

e arenosa, sem um único rochedo. Só aqui e acolá rniseraveis povoações
de pescadores quebram a triste monotonia das areias.

.

As redes de pesca

Nas primeiras pescas a que procedêrnos utilizámo-nos de uma pequena
rede que tinhamos adquirido na casa AUMANN, de Berlim. Esta rede era,

porém, muito pequena: media apenas 14 centimetros de diâmetro na boca.

Sendo sem dúvida cómoda para a colheita de pequenas amostras, era aínda

assim inaplicável às pescas quantitativas, visto não permitir que se recolhesse

integralmente lodo o produto da pesca.
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Como tencionavamos efeituar estudos quantitativos, resolvêmos construír

um aparelho de maiores dimensões, em que aquele defeito fosse corrigido
nos limites do possivel. Empregámos a gaze de seda mais fina do mos­

truário da casa DEYIlOUE, de Paris, e mandámos executar as peças metá­

licas numa serralharia da localidade.

A gaze de seda que nos forneceu a casa DEYROLLE satisfez-nos per­
feitamente: é muito sólida e resistente, e tem a malha muito regular.
As medições a que procedêmos ao microscópio indicaram o seguinte valor

para as silas características:

Número de malhas por cm.' ..... o o o o o o o o o o •• o • o o • o o • o • o o o o • 4900

Lado da malha o o o o o o o o o o o o o o o o •• o o ••• o •••• o •••••••••• o • o • o 75 IL

Trata-se, evidentemente, de valores médios, obtidos a partir de um

número elevado de determinações,
Apesar de ser o tipo mais fino ao mostruário da casa I)EYROLLE

(n." 180), esta �aze é um pOlleo mais aberta do que a usada pelos Plancto­

legistas de Riel, que tem em média 5926 malhas por centímetro qua­

drado, segundo as determinarões de IIF:NSEN (I).
A rede que construímos (Est. I, fig. 1) consta essencialmente, como

todos os aparelhos congéneres, de duas partes: o saco e o balde. O soco,

que é il parte propriamente filtrante, é todo feito de gaze de seda, e tem

a forma dum tronco de cóne. A boca tem 40 centlmctros de diámetro; a

sua indcformabilidade resulta dlim anel de arame de latão, suficientemente

grosso, mas não demasiadamente pesado. É a este anel que se prende o

saco, por meio de uma haíuha de pano forte.

Ao anel prende-se ainda um pé de gnlinha, formado de quatro ramos,

que se varn inserir num mosquetão de mola, que por seu turno engata no

cabo de reboque.
Na extremidade oposta à boca, o SilCO termina também por uma bainha

(1) HENSEN, IJ-Iètflodik der Untcl'suclwll[Jen bei del' Plankton-Expedition, pago 73.

i)
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de pano, bastante larga. É por meio dessa bainha que o saco se liga ao

balde.

O balde (Est. I, fig. 2 e 3) é um recipiente de latão, com fundo de

gaze, destinado a recolher o produto da pesca, à medida que esta se vae

efeituando. Consta essencialmente de tres peças, todas em forma de anel

(Est. I, fig. 2) .

. Uma primeira peça (A) é um tubo com 48 milimetros de diametro

exterior e 65 milimetros de comprimento. Esta peça constitue a boca do

balde; e está fixa ao saco por uma forma permanente. A fixação conse­

gue-se enfiando o tubo (A) na baínha inferior do saco, que tem o mesmo

diametro (Est. I, fig. 3), e apertando fortemente, por meio de lima linha

resistente, esta bainha contra o tubo, por forma a cingi-Ia contra o re­

bordo (a), de que o tubo está munido, ná sua parte superior. É o que
indica a fig. 3 da Est. I.

Nesta peça (A) ha aindà a notar dois botõezinhos de metal (b), colo­

cados lias extremidades do mesmo diâmetro, que servem para fixar a peça

seguinte.
A peça (B) é propriamente o corpo do balde. É também um anel,

ou tubo, cujo diámetro interior é igual ao da peça (A), ou sejam 48

milimetros. O tubo CA) pode pois enfiar-se justamente no tubo (B),
e dois rasgos em cotovelo (b') correspondentes aos botões (b), consti­

tuindo um alvado de baioneta, permitem fixá-los nesta posição (Est. I,

figs. 2 e 3).
É na parte inferior deste anel (B) que se aplica um pedaço de gaze

de seda, sôbre a qual se vem concentrar o produto da pesca. Para fixar

este pedaço de seda, que é necessário substituir Ireqüentes vezes, serve

Q anel (C): este anel, -que tem uma série de rasgos, que lhe dam elastici­

dade, constitué o que em linguagem técnica se chama um e lá s ti co (Est. l,

fig. 2).
O fragmento de gaze de seda deve ser bastante maior que o diâmetro

do balde. Para se conseguir a sua fixação, aplica-se no fundo do balde,
e, enfiando por cima dele o elástico (C) entala-se contra a peça (B)
(Est. I, fig. 3). Como esta operação é facil e rápida, e o fundo de seda
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fica muito esticado e seguro (1), este sistema oferece realmente grandes
vantagens.

Para dar solidez ao aparelho, e evitar que se exerça sôbre a gaze do

saco o esfõrço de tração do balde, está este directamente ligado ao anel

da boca por quatro fitas resistentes, que vam terminar nos quatro pontos
de inserção do pé de galinha.

Feita esta descrição, é facil compreender a maneira de efeituar as pescas.
Ao mosquetão do pé de gnlinha prende-se o cabo de reboque, que deve

ter uma bitola suficiente, e um comprimento de 3 a 4 metros; entala-se

o fundo de gaze, e fecha-se o balde, enfiando o anel (B) e fixando-o pelo
processo indicado. Pôsto' isto, o aparelho é lançado cautelosamente à agua,

e rebocado durante o tempo desejado com uma velocidade que não deve

nunca exceder 200 metros por minuto.

Passado um certo tempo (IOa 20 minutos sam perfeitamente suficientes)
procede-se ao levantamento da rede. A embarcação afrouxa o andamento,

puxa-se a rede para junto dela, e suspende-se fora da agua pelo pé de

galinha. Deixa-se escorrer, e, para obter a concentração no balde dos

organismos que ficaram presos nas malhas, mergulha-se lentamente até

quase il boca, escorre-se de novo, e repete-se esta operação umas poucas

de vezes.

Escorrida bem a rede pela última vez, procede-se cautelosamente à

abertura do baleie, onde se acumulou o produto da pesca. Geralmente fica

também no balde alguma ilgua, que o fundo de gaze, obstruído pelos orga­

I1is�os que se acumularam sôbre ele, só muito lentamente deixa passar;
esta agua, que tem muito Plancton em suspensão, rocolhe-se no frasco

destinado a receber a pesca, que deve ter a boca larga, e uma capacidade
de 200 a 300 centimetros cúbicos.

Fica então aderente ao fundo de gaze uma massa de aparéncia gelati­
nosa, que constitue a principal parte da colheita; para a recolher, tira-se

,.

(1) Só 'uma vez pcrdérnos uma pesca, por se haver aberto a rede.
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lentamente o elástico, e lança-se para dentro do frasco o fragmento de

seda com o seu conteúdo.

Alguns restos de Plancton que sempre ficam aderentes às paredes inte­

riores do balde aproveitam-se descarregando sôhre eles um jacto de agua

salgada, por meio de uma bombilha, e recolhendo no Irasco essa agua car­

regada de, Plancton. A operação termina enchendo-se o frasco com agua

do mar, para diluir o Plancton, que, demasiadamente concentrado, fácil­

mente se podería alterar.

Colocando outro pedaço de seda no fundo do balde e, fechando-o, a rede

fica pronta para novo lanço.
Dentro dos frascos, os pedaços de seda que aí sam introduzidos com o

Plancton largam Iàcilmente os organismos que lhe estám aderentes, o que
se pode favorecer pela agitação. Mflis tarde, no laboratório, tiram-se com

uma pinça, e, depois de lavados (em agua doce) e enxutos, podem servir

de novo para as mesmas operações.
Depois de cada expedição, a rede de pesca também deve ser lavada

em agua doce.

É evidente que muitas das operações que ficam indicadas somente sam

necessárias para o caso das pescas quantitativas, em que deve haver o

maior cuidado em recolher integralmente todo o produto da pesca. Mas

se pretendermos apenas obter Plancton para trabalhos de laboratório, tudo

isto se simplifica, e basta então recolher no. frasco o fundo de gaze com o

seu conteúdo, sem maiores cuidados ou preocupações.
\ A técnica que acabamos de indicar refere-se às pescas horizontses,

Para o caso das pescas verticaes, as operações sam as mesmas, com a

diferença que, em lugar de se rebocar a rede, se deixa mergulhar até

à profundidade desejada, e se arrasta em seguida lentamente até à su­

perfície.
Resta-nos registar que no repetido emprêgo que fizemos deste aparelho

obtivemos sempre resultados satisfatórios. É evidente que ele se não pode
comparar com os modêlos extranjeiros, taes corno- os de HENSEN, ApSTEIN

BUCHET, etc., que sam muito mais perfeitos e complicados; mas oferece
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realmente algumas vantagens, sendo uma delas, sem dúvida, a sua simpli­
cidade (1).

Como os nossos trabalhos se limitaram ao Microplancton, não empre­
gámos redes de malha mais larga. Também não tentámos fazer pescas

profundas; tanto mais que, para alcançarmos as profundidades necessárias,
tínhamos que nos afastar muito da costa.

As pescas

As pescas que efeituámos foram todas horizontaes e de superficie: a

rede nunca descia a mais de 1 metro. Os locoes da pesca foram, como já
dissémos, a enseada de BUArcos e a harra do Mondego.

Na enseada de Buarcos, as pescas foram feitas em frente da vila, a

uma distância de terra que variava entre 500 e 2000 metros. A profun­
didade era geralmente de 10a 20 metros e o fundo arenoso. Utilizámo-nos

de uma lanchinha de pesca, tripulada por tres homens.

A bravura do mar, que por vezes, sôbre tudo no inverno, não con­

sente durante semanas seguidas a saída de uma embarcação pequena,

que era, naturalmente, a única de que podiamos dispôr, levou-nos a efei­

tuar algumas pesquisas na embocadura do Rio Mondego. Para deminuir

a influência da agua doce, escolhiamos a ocasião da preamar; e as nossas

observações mostraram-nos que o Plancton pescado nestas condições não

difere do da enseada. Infelizmente, quando o mar está levantado a ponto
de impedir a saída em Buarcos, as aguas, ao passarem por cima dos

bancos da barra, carregam-se de areia; e esta areia, acumulando-se no

balde juntamente com o Plancton, vem prejudicar bastante o resultado

das pescas.

(i) Ultimamente tive noticia de um construtor de aparelhos de precisão de Kiel

(ZWICKIŒT), que fornece aparelhos para Planctologia em muito boas condições. Entre

eles merece menção uma pequena rede quantitativa, modêlo de ApSTEIN, cujo preço é

de 34 mk, Hi.
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Como o faz prever a proximidade da costa, o Plancton que obtivemos

t;m um carácter acentuadamente nerítico. As formas larvaes sam fre­

quentes, particularmente os Pluteus e os Nauplius; sam muito abundantes,

por vezes, umas formas curiosas que se aproximam muito dos organismos
que CLEVE reuniu debaixo da designação vaga de Ovum hispïdurn (1); tam­

bém observámos bastantes Vermes, e outras formas ainda, tipicamente
neríticas, a que nos referiremos quando nos ocuparmos dos respectivos
grupos de organismos.

Encontrámos também no Plancton de Buarcos organismos salôbros, par­
ticularmente algumas Diatomáceas. A presença dêstes organismos é uma

conseqüência muito natural da proximidade do esteiro do Mondego. A

influência do rio revela-se aínda, e de uma forma frisante, no apareci­
mento do Plancton de numerosos grãos de pólen de Pinus maritima, e,

sôhre tudo, dos pêlos tam característicos de Olea Europoea, espécie que,
sofrendo com o ar do mar, não vegeta junto da costa.

Não podemos pretender, aqui, enunciar resultados de ordem geral,
tanto mais que os nossos t.rabalhos ainda .estám em principio. Julgamos
contudo poder afirmar que no Plancton de Buarcos, as formas dominantes
sam os Copépodes, os Dino- e Cistoflagelados, as Diatornáceas e os Tintí­

neos (Ciliados). Os Radiolários sam bastante raros, e o mesmo se verifica

com os Foraminíferos holoplanctónicos, ao passo que os Foraminíferos,

cuja existéncia está ligada à presenç,a de um substrato sólido, aparecem
com alguma abundància, em certas condições a que mais tarde nos havemos
de referir.

*

* *

Apresentamos a seguir a lista das pescas que efeituámos até hoje, e

cujos resultados serviram de base a este trabalho.

(1) LOHMANN, Cysten, Eier und Laroen - Brqeonisse del' Plankton-Expedition der

Humboldt-Stiftung.
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Número
Data

do lanço
Hora Local Observações

2 3 de novembro de :1909 .. 211 da tarde Enseada de Buarcos

3 » » 2h 1/2 » » "

7 30 de março de 19iO ..... :1h 1/2 » » » Quantitativa
8 » » 2h » » » »

9 27 de abril de :19:10 ...... ih « )) » »

:10 » » :1h 112 » " » »

:12 :12 de maio de :1910 ...... :1h » » »

:14 2i de maio de :19:10 ...... :12b » Rio Mondego
:15 18 de junbo de :19:10 .•...

- »

:16 24 de junho de :19:10 ..... 2b » Enseada de Buarcos
i7 » » 211 112 » » »

i8 2 de julho de :1910 •.•...
- Rio Mondego

:19 » » - »

20 6 de julho de :19:10 .•.•.. i2h da manhã »

2i 8 de julho de i9:1O ....•. :1h da tarde »

22 t5 de julho de i91O .....• 6b )) »

23 24 de julho de f 9:10 ...... 2b » ))

25 i de agosto de 19iO ....• iI. liz » Enseada de Buarcos

26. 15 de agosto de i9iO .....
- Rio Mondego

27 29 de agosto de :1910 ..... 4h » »

28 :1 de setembro de J 9:10 ... ib liz » Enseada de Buarcos

30 :18 de janeiro de f 91:1 ....
- » »

3i 7 de fevereiro de i9H ...
- » »

32 i4 de fevereiro de i91 1 ...
- » »

Pescas quantitativas

Procurámos realizar algumas determinações quantitativas, e, com quanto
.

os resultados que obtivessemos sejam muito deficientes e incompletos, não

queremos deixar de os consignar aqui.
Servimo-nos da rede de pesca que descrevêmos nas páginas precedeu­

tes, e que construímos já na idéia de a aplicar a trabalhos quantitativos.
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Conscientes das grandes dificuldades inerentes às pescas dêste género, a

que atrás tivemos ocasião de nos referir, abandonámos logo de princípio
a idéia de efeituar determinações absolutas. e preocupámo-nos apenas em

dispôr as cousas para ohter valores relativos da freqüéncia dos diferentes

Planctontes, mas por forma que os resultados dos lanços fossem compara­
leis entre si.

Desta forma" achámos desnecessário tapar a rede com um obturador,
e não tentámos seqller medir o seu coeficiente de resisténcia à filtração,
que, atendendo ao seu grande ángulo de abertura, havia necessàriamente

de ser muito elevado.

Realizámos quatro determinações desta natureza, e abandonámos logo
completamente esta ordem de trabalhos, por motivos de natureza diversa,

particularrnente pela falta não só do material próprio, mas também cia

conhecimento suficiente da Flora e da Fauna que pretendiarnos sujeitar
à análise quantitativa.

Estas pescas foram feitas, como as simplez colheitas do Plancton, na

enseada de Buarcos, a pequena distância da terra, e à superfície. Cada

lanço durava 15 minutos, e, emquanto a pesca se efeituava, procuravamos
determinar a velocidade do barco com uma barquinha vulgar, de flutuador,

que, para pequenas velocidades, dá sem dúvida melhores resultados do que
as barquinhas de hélice, ordinàrinmente denominadas « barquinhas de pa­
tente» .

O material pescado recolhia-se com todas as precauções a que já
atrás nos referimos. A seguir a cada lanço colhiamos uma amostra de

agua, para a determinação da salinidade, e procediamos a observações
sôbre temperatura e transparência da agua (1). Desta forma, cada pesca
era acompanhada da nota das condições físicas mais importantes.

O material pescado era transportado logo para o laboratório, e ni,

depois de convenientemente lavatio e fixado, ficava em repouso durante

(1) Mais adeante referimo-nos às observações sôbre salinidade, temperatura e

transparéncia.
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24 horas numa proveta graduada. Terminado esse prazo, fazia-se a lei­

tura do volume bruto, e procedia-se à contagem.
Para esse efeito, depois de convenientemente diluída, a pesca era lan­

çada num balão de vidro, d'onde se extraía uma amostra por meio de

uma bombilha graduada, pela forma que já indicámos na primeira parte
desta Introdução. Essa amostra, que era sujeita à contagem, era geral­
mente de 0.0 cc.

Como aparelho contador, servi-me do microscópio de que dispunha,
um modêlo médio da casa REICHERT, a cuja platina apliquei um apare­
Ihozinho de madeira, que facilitava a contagem e impedia as repetições.
Umas lâminas de vidro, de 10 x 9 cm., quadriculadas em quadrados de

2 mm., e lamelas de 8 x 9 cm., cornpletavam o nosso escasso material

de trabalho.

Efeituada a contagem, uma símplez multiplicação nos dava a composição
da pesca total. Para que os resultados dos lanços fossem comparaveis uns

aos outros, referiamo-Ios a uma pesca ideal em que a rede filtrasse uma

coluna de agua de 100 metros.

Os quadros seguintes resumem os resultados obtidos:

Tintinninae

Radiolaria

- CylUírocyclis campanula .

- Acanthomelra .......•...............• ' .

55

33

Lanço n.O 7

30 de março de 1910, à lh 1/;da tarde

Temperatura da agua.. . . . . .. 13°,6
Transparéncia.. . . . . . . . . . . .. 120 cm.

Salinidade ' .. 36,3

Velocidade (por minuto) ..... 30 m.

Duração da pesca.. . . . . . . . . .. i5 min.

Espaço percorrido , 450 m.

Volume brute, total. , , 2,5 cc.

Volume brute, cm 100 m .. ,...... 0,55 cc.

Planctontes (em 100 m.)

Crustacea ........................•................... , . . . . 5i06



Tintinninae

Radiolaria

- Cytta1'oeyelis eampanüla ................•...

- Aeanthometra .

51>

66
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Cystoflagelliae - NoetilUea miliaris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33

Dinoflagelliae - Peridinium depressum. ...••....•.•......... , �q,

- Ceratium fusus. . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . 33

Diatomaceae - Biddulphia mobiliensis . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 3396
- outras Biddulphia.. .. . • .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . ti
- Chaetocëras • . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . • 3q,q,
- Coseinodiseus. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i i

Ovum hispïdnm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . 255

TotaL.. ..... .•. . ....•.... .. 932i

Lanço n.O 8

30 de março de i9:1O, às 2h da tarde

Temperatura da agua.. . . . . .. i3°,6
Transparéneia. . . . . . . . . . . . . . i20 cm.

Salinidade. . . . . . . . . . . . . . . . . . 36,3

Velocidade (por minuto) . . . . . . 30 m.

Duração da pesea...... t1> min.

Espaço percorrido , �1>0 m.

Volume brute, total , 2,5 cc.

Volume brute, em tOO m. . . . . 0,55 cc.

Planctontes (em 100 m.)

Crustacea ..... . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 6038

Cystoflagelliae - NoetilUea miliaris , . . . . . . . • . . . �q,

Dinoflagelliae - Peridinium depressum , . . . . . • . . • . . . . . . . . . H i
- Ceratium {usus. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • • . 22
- Ceratium furca. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 22

Diatomaceae - Biddulphia mobiliensis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3074,
- Chuetocëras . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 277
- Coseinodiseus.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 66

Ovum hisp'ídum .•.•........•.....•.......... , .... . ..... 366

Total. WUi



Temperatura da agua.. . . .. .. f[j,·,2
Transparéncia " i20 cm.

Salinidade. . . . .. .. . . .. .. 3�,0.

Velocidade (por minuto).. . . .. 30 m.

Duração da pesca.. . . . . . . . . . . Hi min.

Espaço percorrido. : MiO m.

75

Lanço n.· 9

27 de abril de {9iO, à Ih da tarde

Volume bruto, total. . . . . . . . . . . . . . 5 cc.

Volume bruto, em iOO m. ..... . .. l,ii cc.

Planctontes (em 100 m.)

Crustacea ...•.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i86�

Tintinninae - Cyttarocyclis campanula. . . . • . . . . . . • . . . . . . . . 932
- Cyttaroeyclis serrata . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 622

Foraminifera - Litu'óla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 266

Cystoflagellfae - Noctilüca miliaris. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 666

Dinotlagelliae - Pel'ùlinium depressum. . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . 2131
- Peridinium pellucidum... .. . .... .. .. ... .... . q4
- Ceratium fusus. . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 932

Diatomaceae - Thallassiothriu: Nitschioides . . . . . . . . . . . . . . . . . 577
- Rhabdonema . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 89
- Rhyzosolenia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5728
- Chaetocëras .. . . .. . . . . . . . . .. 3712
- Leptocylindrus daniclts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . H54
- Biddulphia mobiliensis, . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 4- 706
- outras Biddulphia ., . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • 1366
- Coscinodiscus. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 89
- Slephanopyxis tWTis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14-20
- Detonula Schrõderi : . . .. . . .. . .. . .. . .. . .. . .. 1483

Ovum hispïdum . • . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 799

Total. , . , . . .. 28580
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Lanço n.· iO

27 de abril de 1910, à Ih 1/2 da tarde

Temperatura da agua. . . . . .. 14·,2
Transparéncia . . . . . . . . . . . . . . 200 cm.

Salinidade. . . . . . . . . . . . . . . . . 33,0

Velocidade (por minuto)...... 30 m.

Duração da pesca.. .. .. . ... .. Hi min.

Espaço-percorrido ....•...... 450 m.

Volume bruto, total. ..•. . . . . . . i cc.

Volume bruto, em iOO m. O,2� cc.

Planctontes (em 100 m.)

Crustacea. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2fi6
Tintinninae - Cyttarocyclis campanüla . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 88

Dinoflagelliae - Periâiniusn depressum. • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1100
- Pel'idinium pellucidum, e outros Peridinium.. . 88

Diatomaceae - Thallassiothrix Nitschioides. . . . . . . . . • . . . . . . . . 666
- Rhyzosolenia . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i5640
- Chaetocëras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 58840
- Leptocylindrus daniws . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 6750
- Biddulphia mobiliensis . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 222
- Detonula Schrõderi,>. . . . .. . . .. . . . .. .. . .. ... 12577

Echinopluteus. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 444

Ovum hisp'í,dum ..•.... - ', . .•. .. . . . . .. .•. 3li

Total.. . .. . . .. .. .. .. .. .. . ... 96292

Observações

Os resultados dos lanços 7 e 8 foram obtidos a partir da média de duas con­

tagens para cada um. Os lanços 9 e 10 baseiam-se apenas numa contagem.
Os Crustáceos foram contados em glóbo, compreendendo as formas

larvaes.

Os números relativos às Chaetoceras, Rhyzosolenia, Melosira, etc., refe­

rem-se ao número de frústulas e não ao número de cadeias, que não foi

determinado.
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La amostra 2.' amostra

259 201
2 3
2 1

1 2
2 2
2 i

27 4.

O i

14.6 i60
O i

t4. 9

Só foram contados os organismos dos grupos indicados lias tabelas, a

saber: Crustacea, Tùuinninae, Fommini{era, Cystoflagelliae, Ditloflagelliae,
Diatomaceae, larvas de Echinodermata, e as curiosas formas que CLEVE.

registou com o nome de Ovum hispïdum. Todas as oulras formas, aliás

pouco numerosas, furam sistemàticamente desprezadas.

Já fica registado que a imperfeição tôsca do nosso material só 1I0S per­
mitia obter resultados aproximados, e, com efeito, como taes se devem
considerar os que acima apresentamos.

Tanto o material obtido no lanço n." 7 como o obtido no lanço n.? 8

foi sujeito a duas contagens, correspondentes a duas amostras, como já
notámos nas Observações.

A presentamos a seguir o resultado dessas operações, para que se possa
avaliar o grau de precisão com qüe foram feitas:

Volume bruto total 2,5 cc. diluído em álcool a 70° até perfazer o volume de 50 cc.

Volume das amostras sujeitas à contagem 0,5 cc.

Total. . , .. . .. . • .. . .. Mîõ 38i:î

*

* *

Lanço n.O 7

Crustacea , .

Tintinninae - Cvtta1'ocyclis campanüla .

Radiolaria - Acanthometra .

Cystoflagelliae - NoctilUca miliaris .

DinoflageUiae - Peridinium depressum .

- Cenüium {usus ...............•

Diatomaceae - Cnaetocëriu .•. , .

- Coscinodiscus ................•.

- Biddulphia mobilicnsi« ••........

- outras Biddulphia ..•.......•..•

Ovum hisp'tdum ...•....•......•.•••.•..•...



78

Lanço n.O 8

La amostra 2." amostra

29q, 233

3 2

s :I

2 2

5 t)

i 2

1 t

17 8

s :I

Hí9 H8

:16 17

508 390

Volume bruto total 2,õ cc. diluído em álcool a 70° até perfazer o volume de ÕO cc.

Volume das amostras sujeitas à contagem O,õ cc.

Crustacea ... o ••• o o •••• o, ••• "0 O'

Tíntinninae ._ CyttãTocyclis eampanula o •• o ••• o

Radiolaria _ Acomthomëtra o. o •••• o •••••••••

Cystoflagelliae _ Noctiluca miliaris ..... o o • o o ••• o

Dinoflagelliae _ Fe/'idinium depressum. o •••• o o. o

_ Certüium fusus ... o •• o o • o • o o o o o

_ Ceraiium [urea o o o ••• o • o • o o o o • o

Díatomaceae - Chaetocëras o o o • o •• o o o o ••• o o •••

- Coseinodiseus ...• o o • o •• o • o o o •• o

_ Biddutphia mobiliensis o o o o o o • o • o

Ovum lzispïdum . o ••• o •••••• o o o o •• o ••• o • o o o o

.

Total. o. o •• o o o. o • o o •

As quatro deterrninações quantitativas que atrás apresentamos sam

evidentemente insuficientes para caracterizarem o Plancton de Buarcos.

Prestam-se, porém, a basear algumas reflexões, tendentes a evidenciar as

inegaveis vantagens do método de HENSEN.

Em primeiro luger, é indiscutível que a símplez leitura dos respectivos
quadros sugere uma idéia muito mais precisa da composição do Plancton

do que a que a estimative poderia dar. Observa-se assim fàcilmente que
nos lanços 7 e 8 as formas dominantes sam os Crustacea. e que d'entre

as Dioiomaceae o primeiro lugar cabe à Biddulphia mobiliensis, que é

aliás uma das formas �ais Iréqüentes do Plancton da nossa costa. Todas

as outras espécies estam fracamente representadas: das Chaetoceras apa­
recem apenas umas 200 ou 300 Irústulas, e as Rhyzosolenia, Leplocylin­
drus e Melosira faltam absolutamente. Os CySlO- e Dinoflagelliae revelam

uma freqüéncia fraca.
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O quadro muda porém sensivelmente nos lanços 9 e 10, feitos 28 dias
mais tarde. Os Crustacea manifestam um retraïmento no lanço n.

° 9, que
se acentua no lanço n.? 10. Pelo contrário, as Diatomaceae apresentam-se
exuherantemente, quer no número de espécies, quer no número de indi­

víduos; e a freqüéncia dos Tintinninae, Cysto- e Dinoflagelliae cresce no

lanço n." 9, para baixar novamente no lanço n." 10.

Os lanços 7 e 8 foram efeituados no mesmo dia, e com um pequeno

intervalo; mas é importante notar que em ambos os pontos em que se fez

a pesca, as condições físicas e químicas do meio - temperatura, transpu­
réncia e salinidade, se conservaram constantes. E, em concordância com

este facto, a análise qualitative e quantitativa do Plancton correspondente
revela uma semelhança que chega quase à identidade, atendendo a que os

resultados das contagens devem ser apreciados grosso modo, sem atender

a minúcias.

Esta concordáncia já se não verifica nos lanços 9 e 10, feitos também

no mesmo dia e com um pequeno intervalo. Com efeito, comparando os

quadros respectivos notam-se diferenças importanles; limitar-nos hemos a

indicar a redução do número dos Crustacea no lanço n.
o 10, o apareci­

mento dos Foraminifera (lanço n." 9) e o seu desaparecimento (lanço
n.

° 10), o retraïmento dos Cysto- e Dinoflagelliae neste último lanço, coïn­

cidindo com o desenvolvimento preponderante das Diatomaceae dos generos

Chaetocéras, Rhyzosolenia, Leptocylindrus e Detonùla.

É interessante notar que, se a temperatura e a salinidade cOl'I'espon­
dentes a ambas as pescas sam as mesmas, o mesmo se não dá com a

transparência, que de 120 cm. (lanço n.? 9) passa a 200 cm. (lanço
n.? 10).

E limitemo-nos a estas ligeiras considerações, porque o número exíguo
das determinações quantitativas não nos permitiria ir mais longe.
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Lavagem, ftxagem e conservação do Plancton

Depois de efeituada a pesca, o material colhido era transportado com

a rapidez possivel para o laboratório (1). Aí procedia-se então à obser­

vação do Plancton ainda vivo, que oferece em geral mllilo� interesse, e à

separação para um Irasco especial de algum organismo de maiores dimen­

sões, que por ventura tivesse ficado prêso pela rede.

Seguia-se a fixagem do Plancton, e a sua immersão no líquido conser­

vador. Empregámos exclusivamente, como fixador, a solução concentrada

de clorèto mercúrico, ou sublimado corrosivo. Escolhèmo-lo de preferéncia
a qualquer outro pela simplicidade da sua preparação; e os resultados que
obtivemos foram perfeitamente satisfató�ios.

Como a mistura da agua do mar com a solução do sublimado dá lugar
à formação de um abundante precipitado, o Plancton era cuidadosamente

lavado em agua doce antes da sua imrnersão no fixador. A prática mostrou­

nos que, empregando uma solução saturada de sublimado, no fim de 5 mi­

nutos de immersão a fixagem era completa. Depois de fixado, o Plancton

era novamente lavado, e passado sucessivamente por álcool a 30° e a 50°,
e finalmente lançado em álcool a 70°, onele se conservave.

Esta série de operações, que consistem essencialmente na imrnersão do

Plancton numa série de líquidos, agua, solução fixadora, agua, álcool a

30°, etc., é muito facilitado pelo emprêgo de um aparelhozinho extrema­

mente símplez, que passamos a descrever.

Consta dum tubo de vidro, de uns 4, ou 5 centimetres de diametro,
e de uns 6 a 10 centimetres de comprimento, numa das extremidades do

qual se aplicou um fundo de gaze de seda, fixo por meio de um cordel.

Para evitar que as borelas do tubo cortem a gaze, é conveniente lixá-Ias,
ou melhor, passá-Ias à lampada. Este aparelho, assim constituído, a que

(I) A maior parte dos nossos trabalhos foi feita num pequeno laboratório, que
montámos na nossa casa da Figueira da Foz.
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daremos o nome de filtro de gaze, é muito semelhante ao balde das
redes de pesca; e, como vamos ver, o seu funcionamento é aproximada':'
mente o mesmo.

O Plancton trazido para o laboratório no Irasco de boca larga é lançado
neste filtro de gaze. A agua do mol' escorre-se, ao passo que o Plancton

é retido pelo fundo. Assim que toda o ogua passou, e que o Plancton se

acumulou junto do goze, numa massa amarelada, de aparência gelatinosa,
immerge-se ràpidameute o filtro até meia altura numa tina com agua
doce (1). A agua penetra pelo fundo de gaze, c banha o Plancton; e agi­
tando o filtro convenienternente obtém-se uma lavagem perfeita. Levanta-se

então o filtro, e deixa-se escorrer a agua; e assim qlle esta operação ter­

mine, mergulha-se novamente o filtro até meia altura na solução fixadora,
onde se deixa estar o tempo necessário, facilitando il acção do fixador por
meio de uma agitação convenieute. Segue-se a escorredela do líquido fixa­

dor, nova lavagem na agua doce, immersão no álcool, etc. - e em todas

estas operações se utiliza sempre o mesmo filtro, do interior do qual o

Plancton nunca sáe - o que simplifica immenso as operações, e reduz muito

as inevitáveis perdas de Plancton.

Quando o Plancton é muito miúdo, alguns Planctontes de menores di­

mensões conseguem atravessar as malh2s da gaze juntamente com a agua .•

Este caso dá-se sôbre tudo com as Diatomáceas filiformes, particulurmente
com algumas Rhyzosolenia. Leplocylindrus, Melosira, etc. Este prejuízo,
que é insignificante nos casos ordinários, tem contudo muita importância
no caso das pescos quuntitativas : póde-se evitar fazendo passar novamente

pelo mesmo filtro o líquido provenieute da primeira filtração, que con­

tém os organismos. O Plancton que se acumulou junto do fundo de gaze
obstruíu parcialmente as malhas, aumentando muito a finura do filtro, por
forma que, na gronde maioria dos casos, nesta segunda filtração todo o

material fica retido.

(I) É conveniente evitar um longo contacto entre o Plancton e o ar atmosférico.

Por esse motivo, logo que a filtração tenha acabado, convém proceder immediatamente

li inversão do Plancton ua agua, ou no líquido que se desejar.
6



82

'Quando a pesca é muito abundante, esta acumulação do Plancton junto'
do fundo do filtro chega por vezes a obstruír as malhas por tal forma, que
a filtração deixa praticamente de se efeituar. Neste caso recomenda-se o

emprêgo de uma série de filtros, cujos fundos tenham malhas de dimensões

decrescentes, através dos quaes se faz filtrar sucessivamente o produto da

pesca, a começar pelo de malha .mais larga, e a terminar no de malha

mais fina. O Plancton divide-se assim nos diferentes filtros, sem se acumular

demasiadamente em nenhum deles, e _a filtração efeitua-se.relativamente
depressa. Este processo tem ainda a vantagem, que é muito apreciavel,
de operar uma separação de Planctontes pescados segundo as suasdimen­

sões. Esta separação, porém, nunca é perfeita; alguns Planctontes mais

miúdos ficam sempre retidos nos filtros de malha larga, juntamente com

os Planctontes maiores.

Empregámos Ireqüentes vezes este processo dos filtros em série, com

bons resultados. Adoptámos cinco tipos de gaze; a mais larga tinha 100

malhas em cm.2, e a mais fina, que era a mesma da rede, 4900 malhas

por cm.2, como já tivemos ocasião de dizer.

Da inspecção, à vista desarmada, do material pescado, deduzia-se aprõ­
ximadamente a maior ou menor percentagem dos elementos finos e dos

- elementos grossos, e d'aí se concluía quaes dos ti pos de gaze seria mais
vantajoso empregar. As diferentes fracções desta filtração, que merece

bem a designação de filtração fraccionada, conservarn-se ern frascos

ou tubos diferentes, convenientemente rotulados.

Como líquido conservador, empregámos exclusivamente o �lcool a 70°,
que nos deu muito bons resultados. O material colhido nas nossas pri­
meiras pescas, em novembro de 1909, ainda se encontra actualmente,
volvidos 16 mêses, em perfeito estado.

Condições físicas e químicas

Além das colheitas de Plancton que fizemos na enseada de Buarcos, e

cujo relatório temos apresentado nas páginas precedentes, tentámos também

determinar para aquelle ponto da costa portugu.êsa o valor de algumas das
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condições físicas e químicas do meio ina�inho que oferecem maior interesse

ao Planctologista.
Nesse sentido, fizemos observações sôbre temperatura, transparência e

salinidade. Os dados que obtivemos sám ainda muito escassos; achamos

porém conveniente -registá-los aqui.

3 de novembro de 1909 .....••.•...........•....•. , ...•

30 de março de 1910 ....• , , ... , .. , , .... " , . "," , .•

27 de abril de tnlO ", •. , , .•........ , ..•......•...•

i2 de maio de I!HO " ,., , •..........

2lJ, de junho de t910 ..

t de setembro de 1910 , , .....•...•...•.••••.

t4,0,6
13°,6
15°,2
15°,8 ,

14,°,4
17°,6

\ Teluperatura.

Fizemos apellas as seis observações, que varn indicadas no quadro
seguinte:

Data da observação
Temperatura

observada

Estas observações foram todas feitas na enseada de Buarcos, a uma

distância de terra comprehendida-entre 300 e 2000 metros, no primeiro
metro superficial. Empregámos um termómetro vulgar, que mantinhamos

dentro d'agua, à sombra, o tempo necessário.

O número das observações ê demasiadamente pequeno para servir de

base a quaesquer considerações. Temos porém motivos para crêr que o

regime térmico da enseada ê muito mais complexo do que o deixa supôr
o quadro que acima apresentamos.

-

Transparéncia.

Sen imo-nos de um pequeno aparelho, fornécido pela casa ALTMANN,
de Berlim, que consiste numa placa rectangular de porcelana vidrada,
medindo 21 x 15,5 crn., suspensa por uma corrente graduada. Mergu­
lhava-se a placa suspensa pela corrente, lentamente.ie lia-se a profundidade
a que deixava de ser visivel.

,.
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Ohtívemcs-os-seguintes- resultados:

Salinidade

'l'ransparéncia
Daia e hora (em cm.)

3 de novembro de i909, às 2b da tarde. . . . . . .. . . .. .. .. .. . no

28 de novembro de i909, à lb da tarde. .. . 140

30 de março de i9lO, à ih '/2 da tarde..................... 120

27 de abril de 19iO, à -lb da tarde .. '. . .. .. .. .. . .. .. . . .. .. . . 120

27 de abril de i9lO, à :Ih 112 da tarde.... . .. ..... .... .. . ... 200

f2 de maio de -19-10, à lb da tarde......................... 40

24 de junho de 1910, .ás 2h da tarde. 280

i de setembro de -1910, à th 112 da tarde. . . . . .. . . . . . . . . . . .
' fí20

As determinaçõcs da salinidade foram feitas por meio da fórmula de

KUNDSEN (1)

sendo a percentagem de cloro obtida por meio de uma solução titulada

de nitrato de prata, segundo o processo conhecido.

A tabela seguinte dá conta dos resultados obtidos:

A média destas 8 determinações é 35sr,7. Tudo leva, porém, a crèr

que fora da enseada, mais longe da' costa·� da boca do rio, a salinid�de
das aguas seja ligeiramente superior à que este número indica.

Estas observações foram todas feitas na enseada de Buarcos.

Salinidade.

S = 0,030+ :1,8050 CI.

Data

3 de novembro de 1909 .....••.................... : ..

t5 de dezembro de -1909 ......................•.......

30 de março de l.\HO " " .. , .

27 de abril de 19:10 ...............•.....•. o o ., • o •• o o o •

18 de junho de i9100 o. o. o ••• o o o o o' o ••••• o •• o • o o •• o o • o

24 de junho de 1910 o o o ..

{ de setembro de 1910 o •• o o • o o o •••••••• o •••••••••

7 de fevereiro de i9B .. o o o o o o

(I) KRUMMEL, Handbuch der Ozeanographie, pago 222.

por litro de agua

3�gr,{
35gr,2
36gr,3
33gr,0
36gr,0
36gr,8
36gr,'8
35gr,3
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DINOFLAGELLIAE

Independentemente do interesse que merecem, por serem um dos ele­

mentos mais importantes do Plancton, os Dinoflagelados atraem natural­

mente a atenção dos Micrógrafos pela extravagância das suas formas, e

pela complexidade da sua organização.
Não nos ocuparemos aqui do estudo da sua morfologia, da sua fisiologia

ou do seu desenvolvimento ontogénico; consideramos esse assunlo estranho

ao nosso plano de trabalho. Limitamo-nos, a esse respeito, a citar a

obra de F. SCHUTT, Die Peridineen der Plankton-Expedition, I, Theil (f),
que é, sem dúvida, o trabalho mais completo que modernamente se tem

produzido sôhre os Dinoflagelados, Faremos, porém, algumas considera­

ções àcêrca do papel que desempenham no Plancton, do qual sam, como

dissemos, um dos elementos mais importantes; e isso levar-nos ha a apre­
ciar os fenómenos adaptatives que sam a conseqüéneia do seu modo de

vida planctónico, e a traçar as linhas geraes da sua distriburção nos mures.

Abstraindo das Bac.térias, o Microplancton vegetal é constituído pelos
Dinollagelados, pelas Diatomáceas e por outras Algas, aliás relativamente

pouco numerosas. Visto que no Mar, como na Terra emersa, a Vida vegetal
é o substrato de toda a Vida orgânica, segue-se que a distribuïção dëstes

organismos tem em Planctologia uma importância fundamental.

O concurso da energia solar é indispensavel para que se efeitue a sín­

tese vegetal, e por isso os domínios dos Fitoplanctontes não vam além dos

(t) Esta obra faz parte do relatório científico dá expedição do National, a que já
temos aludido: Ergebnisse der Plankton-Expedition der Humboldt-Stiftung, herausge­
geben von VICTOR HENSEN, Kiel.



limites da região diáfana. Mas a incessante queda dos cadáveres dos orga­

nismos superficiaes, sendo a única fonte de alimento orgânico flas grnndes
profundidades, faz ainda depender, directa ou indirectamente, o desenvol­

vimento da Fauna abissal do da Vida vegetal dos estratos superiores.
Esta dependência da radiação solar torna paríicularmente necessária

para os Dinoflagelados, como para os outros Fitoplanctontes, a susten­

tação nos estratos nquosos correspondentes à regiüo diMn;la. E, renlmcnte,
é nestes organismos qlle ntingem 11 maior perfeição os aparelhos que per­
mitem e facilitam esta sustentação - aparelhos, a que poderemos talvez

dar o nome de aparelhos su s p en s or e svou hi dr o s tá tico s.
,

A existência dèstcs aparelhos hidrostáticos, que é muito Ireqüente
entre os Planctontes, deve tornor-st! como o resultado de um fenómeno de

adaptação à Viela pelágica. Estes aparelhos sam aliás muito diversamente

eonstituídos, segundo os diferenles organismos; e nalguns casos, além de

tornarem possível a sustentação na agua, determinam também movimentos

verticaes.

Mas ha muitos casos em que a sustentação não é devida a uma dispo­
sição especial. É o que se dá particularmente com os Dinoflagelados, que
sam dotados de movimentos próprios. Neste caso é a deslocação activa do

organismo, que se pede efeituar tanto no sentido vertical como em qual­
quer outro, que evila que ele seja arrastado para profundidades incom­

pativeis com as suas condições de existência. É, como dissémos, o que'
sucede com a maioria dos Dinoflagelados. cujos curiosos movimentos heli­

coidaes sam, sem dúvida, o que principalmente os sustenta no seio das aguas.

Alguns factos de observação t.endem porém a mostrar que além do seu

próprio movimento, estes organismos dispõem ainda de outros meios de

evitar que uma queda prolongada ou rápida os arraste para as zonas pro­
fundas, onde a falta de luz os condenaria a uma morte certa.

Assim KOFOlD observou que o Tripsoleniç, logo que cessa o movimento

dos seus flagelos, tende a abandonar a posição vertical pela horizontal,
posição esta em que a resistência da agua, devida à sua grande superfície,
reduz a velocidade da queda a um valor minimo. O mesmo autor refere
.

,

ainda que o Ceratium tripes consegue modificar as suas condições de

,
.

.
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sustentação quer alongando as hastes, quer abandonando-as, por um fenó­
meno de autotomia. As enormes membranas olores do Ürnithocercus splen­
didus devem ser consideradas como um pára-quedas, e a forma alongada
de alguns Amphi�olenia talvez se explique pelo facto dessa forma facilitar

a sustentação, semelhantemente ao que se dá com muitas Diatomãceas.

A formação de gelés. envolvendo o organismo exteriormente, e de gotas
oleaginosas, no protoplasrna, também tem, prova, elmente, uma acção im­

portante sôbre a fluctuabilidnde : mas o papel dêstes agentes não é ainda

conhecido com suficiente clareza (1).
Muitos Dinollagelados tornam-se ainda intéressantes pelo facto de serem

fosforescentes. Ma's tanto neles, como em todos os outros Micwplanctontes
em que o mesmo facto se dá, o produção de luz deve .considerar-se não
como um fenómeno udaptativo, mos apenas como urna conseqüéncia se­

cundária 'da sua actividade orgânica, sem significado biológico de maior

importância.

* *

A distribuïção dos Dinoílagelados não é ainda conhecida com suficiente

precisão. As investigações de GUAN, SCDUTT e VANHÜI'l'EN' levam porém
a crêr que, em geral, eles se devem considerar corno habitantes das oguas

quentes, ao passo que a grande mossa das Diatomãceas planctónicas teria

urna preferéncia acentuada pelas aguas lrias (2).
Esta afirmação, porém, só se pode e deve aceitar como exprimindo os

factos na sua grande generalidade; pois nüo só ha alguns Dinollagelodos
que vivem normalmente nas aguas do Pólo norte (Dinophysis Vanhoffeni,
OSTHNF. (3), Peridinium. catenatttm, LEVANDER (4), Ceratium hyperboreum,

(I) Estes ligeiros dados àcérca das condições de sustentação dos Dinoflagelados
sam extraídos da obra citada de STEUER.

(2) STEUER, pago 359.

(3) CLEVE, The seasonal dist1'ibution of atlantic Plankton organisms, pago 2�2.

(�) CLEVE,'ZOC. cit., pago 256.
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CLEVE (1), etc.), como também as Diatomáceas estám representadas nas

regiões equatoriaes por 'um número elevado de 'es,pécies (2).
SCHRÔDER afirma que nos mares quentes existe como que um anta­

gonismo, entre estes dois grupos de organismos, por forma que, ou os

Dinoflagelados sam dominantes, e as Diatomãceas pouco numerosas, ou

vice-versa (3).
Trata-se, porém, em ambos os casos, de informações ,vagas e pouco

precisas.
O planctologista escandinavo GRAN apresentou para o Mar do N�rte

uma divisão dos Dinoflagelados em quatro grup9s biológicos, que decerto

se poderá aplicar a todo o Atlântico septentrional. Esses grupos sam os

seguintes:

Espécies árticas-duas espécies, das quaes a mais importante
sería o Cerati'um arcticum (ElIR.) CLEVE;

Espécies boreaes - em número de oito, sendo de entre elas a

mais característica o Ceratium longipes (BAILEY) GRAN;

Espécies atlantico-temperadas-cujo número se eleva a doze;
Ceratium. macrocèros (EHR.) CLEVE, e Ceratium horrïdum GRAN

(= iutermedium JORGENSEN.) seriam as espécies mais freqüentes ;

Espécies atlantico-tropicaes--das quaes apenas cinco se en­

contruriarn no Mar do Norte, como hóspedes pouco freqüentes ;

Ceratium compressum GRAN deve considerar-se como o represen­
tante do grupo (�.).

Segundo o seu autor, esta divisão, de que acabamos de indicar os

principaes tópicos, além de representar o agrupamento natur�1 dos Dino­

flagelados do Mar do Norte, poder-se hia aínda tornar extensiva a todo o

(f) CLEVE, loco cit" pago 223.

(2) STEUER, loco cii., pago �73.

(3) Cítadç em STEUER, pag. 473.

(�) STBUER, loco cü., pago �75.



Plancton d'aquelas regiões. As espécies dominantes, que indicãmos a prope­
sito de cada grupo, tomariam assim o val�r de espécies características

de determinadas associações planctónicas.
'

.' Mas os dados mais, completos àcêrca da distribuïção no Atlantico, não

só dos Dinoflagelados, como também de todos os outros Planctontes, eri-
.

centram-se hoje, sem dúvida, na obra magistral de CLEVE, The seasonal

distribution of atlantic Plankton organisms. Ai vêem �esumidas urn numero

elevadissimo de observações, consistindo na indicação não só da data e

dos lugares da colheita das diferentes espécies, como-também dos valores

mãximos, minimos e médios da temperatura e da salinidade das aguas em

que essas colheitas foram feitas.

*

* *

Apresentamos em seguida a lista das espécies que encontrámos no Plancton

de Buarcos, e que classificámos 110 decorrer dos nossos trabalhos. Inutil

será dizer, que somos os primeiros a afirmar que esta lista, está longe,
muito longe até, de estill' complera : quer-nos, porém, parecer que nela

estarám comprehendidos os Dinoflagelados mais freqüentes naquele ponto
da nossa costa, que imprimem .ao Plancton a sua feição característica.

Cada espécie vae acompanhada de uma curta diagnose, à qual juntamos
a referência não só do mês, como também do lanço em que foi recolhida.

Para simplificar, indicamos os lanços pelo respectivo número de ordem,
envolvido em parênteses rectos [J, segundo a tabela que exposémos na

Introdução. Também apresentamos algumas ligeiras observações' sôbre

temperatura, salinidade, etc.

Para levarmos a efeito a classificação das espécies; servimo-nos sôbre

tudo da obra de O. PA ULSEN, Peridiniales, que constitue a parte XVlII

da magnífica colecção que se estã publicando com a denominação genérica
de Nordisches Plankton (1). Também nos foi bastante util o livro citado

(i) Nordisches Plankton, herausgegeben von prof. Dr. K. BRANDT und prof. Dr. C.

ApSTEIN, Kiel und Leipzig, Verlag von Lipsius & Tischer.



de SCHUTT, Die Peridineen del' Plankton-Expedition, I, Theil, que faz

parte do relatório científico da expedição do National (1). Fazemos também

numerosas referéncias à obra, já citada, de CLEVE.

Para evitarmos repetições inuteis, limitamo-nos a indicar estas tres

obras pelos nomes dos respectivos autores.

.Seguimos PAULSEN na ordem de enumeraçãó das diferentes espécies.
A respeito de sinonímia, limitamo-nos ao absolutamente indispensavel,
principalmente pelo motivo de que o no�so escassissimo material de tra­

balho nos dava margem para bem pouco. Não nos parece, porém, grande
ineonveniente nesta omissão, tanto mais que as espécies qlle indicamos

vam todas referidas ao livro de PAULSIlN, (Inde as indicações sinonímicas

se encontram com desenvolvimento suficiente.

. /

Fam. PROROCENTRACEAE

'·."o."oeeutrulll luieaus, EHR.
I

'I

(PAULSEN, 'pag. 8)

Est. II, fig. 1

Corpo comprimido lateralmente. Face dorsal mais convexa d» que a face
ventral. o que torna. asimétrico o cmuômo da vista lateral. Na parte poste­
rior existe um deiue ou espinho forte e àesenvolvido, que serve de suporte a

uma membrana que, fixando-se nele por um lado, vem pelo outro inserir-se
ao longo da linha média dorsal. Na raiz deste denie, e para baixo, ha uma

pequena depressão donde parte um flagelo.
Em pequenas amplificações, tanto a membrana como o flagelo sam

dificilmente visíveis. e esta forma tem a aparência de uma" folha, cujo
pecíolo seria o dente posterior.

(i) E1'gebnisse der Plankton-Ercpedition der Hwnboldt-Stiftung, herausgegeben von

VIC�OR HENSEN, Kiel und Leipzig, Verlag von Lipsins & Tischer.
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CUVB não se refere a esta espécie, e PAULSEN classifica-a 'como není­

tica, com larga área de dispersão.
,

'

Encontrámos o P. micans em agosto e setembro [ai1i, ao, as].

(PAULSEN, pago 29)

Fam. PERIDINIACEAE

Dillol,hysis ovnm, ScnUIT

(PAULSEN, pago i7; SCHUTT, Est. I, ûg, 6)

Est. II, fig. 2

Forma mais ou menos regularmente oval, vista de lado; e latetalmente

comprimida, como todas as [ermas do mesmo género. Funil bastante (undo:
membrana alar desenvolvida. sustentada por tres espinhos. Super(ície com

pontuações (poroides).
Encontrámos o D. ovum nos mèses quentes, julho e agosto [el, 2a,

2&]. mas com uma freqüéncia muito fraca: apenas observámos alguns
exemplares.

Gonlanlax Sl,illire.·a (CLAP. e LACH.)

Est. TI, figs. 3, 4 e 5

Forma globu[ar, asimélrica. Haste apical distiïua, bipartida por uma
, ,

(enda - fenda apical- que se prolonga para a parte posterior, consti-

tuíndo o sulco longitudinal. Parle posterior arredondada, com dois (às
"

vezes mais) espinhos ou dentes [artes e salientes. Sulco transoerso helicoidaJ,
basumte (undo, com asas pouco distintas. Sulco longitudinal em (orma
de S: começa na fenda apical, muito estreito, contorna as extremidades

destrocadas do sulco transversa, e vem terminar, largo e pouco pro(undo,
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na região posterior. onde dá inserção. nos seus bordos. aos espinhos ou
I

dentes a que nos referimos. Superficie com numerosos poro�des; grandes e

evidentes. munida de pequenos espinhos. nem sempre fàcilmente visíveis.

Limites das placas pouco distinctos.

Tanto esta diagnose, como as figuras correspondentes, diferem nalguns
pontos das' de PAULSEN. Nos exemplares que observámos, e a que nos

referimos aqui. a fenda apical é muito mais larga e funda do que o indica

a estampa daquele autor, e a fenda longitudinal que nessa estampa é quase
.

rectilínea, tem nos nossos exemplares a forma em S, bastante sensivel, a

que aludimos. Outras ligeiras diferenças se poderiam aínda notar, mas de

menor importância.
Estas diferenças sam, porém, compensadas por numerosas semelhanças,

que nos levaram a classificar os nossos exemplares como pertencendo à

espécie G. spinifera de CLAPERÈDE e LACHMANN. Ficam, porém, de pé
as reservas acima indicadas, até que trabalhos posteriores venham elucidar

completamente este assunto.

Além. das formas típicas, a que se refere própriamente a nossa descrição,
e que vèem representadas nas figuras 4· e 5 da Estampa II, observámos

também algumas formas mais pequenas, com poroides menos numerosos.

É a elas que diz respeito a figura 3.

Não nos achamos habilitados a afirmar se se trata de urna simplez
variedade do G. spini(era, CLAP. e LACH., ou de uma forma específica­
mente diferente (talvez o G. polygramrna. STEIN. - PAULSEN, pago 29).

Notámos o aparecimento do G. spini(era em junho, julho e agosto
[lã, IS, �I, ��, �OJ. Durante esles rnêses, porém, a sua presença
não foi constante.

CLEVE (pag. 250) indica 12° como limite máximo de temperatura da

agua em que tenha sido encontrado o G. spini(era .. As �ossas modestas

observações não condizem com as do ilustre Planctologista escandinavo:

assim, a pesca [�S], em que este organismo estava presente, foi feita

em aguas cuja temperatura era de 17°,5.
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IlterhllnlulIl ovntuill (POUCIIET), SCJIUTT

(PAULSEN, pag, 4,�; SCHUTT, Est. XVI)

Est. II, figs. 6 e 7 I
,

Forma. elipsoide achatada, com a face superior ligeiramente t·eniforme.
Haste ante�'iOl� muito pouco desenvolvida; hastes posteriores ausentes. Sulco

transverso quase no mesmo plano, ocupando a regiào equatorial, com asas
estriadas radialmente; sulco longitudinal só na parte posterior, com. expan­
sões alares mui�o desenvolvidas. Superflaie pontuada.

O P. ovatum {'; um elemento bastante Ireqüente, mas sempre muito

pouco abundante no Plancton de Buarcos. Observámo-lo em abril [9. tOJo
maio [1:lJ. junho [Ui, tGJ. julho [IS, æo, 21. æ�J e agosto [2"J.
mas o número de exemplares era sempre muito reduzido .

•-el'idiuium Steinli, JõnGBNSEN

(PAULSEN, pago 47; Pel"idinium Michaelis, SCHUTT, Est. XIV, fig. 4,6)

Est. II, figs. 8 e g

Forma geral piriforme. Haste anterior desenvolvida. Sulco h'ansverso

aproximadamente no mesmo plano, munido de membranas. Sulco longitu­
dinal só na parte posterior, com asa do lado esquerdo. Esta asa, prolon­
gando-se, confunde-se com a haste posterior esquerda, reduzida, como a

direita, a um longo espinho com membranas alares. Superfície finam'ente
reticulada.

Julho [21]; agosto [26] e setembro [2SJ. quantitativamente pouco
Ireqüente.
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.·cl'ldlllhllll pellu(�idllm (B8RGU), SCHUTT

(PAULSEN, pago �9; SGHUTT, ESli
.. XIV, tíg. Mi)

Est. II, figs. 10 e 11

I'

Forma reqular; um pouco comprimida na sentido dorsivimtml. Haste
anterior comprida e bem desenvolvida. terminando num orifício .largamente
aberto; hastes posteriores em (arma de espinhos compridos e fortes. munidos

de membranas alares muito desenvôl·vidas. Sulco transverse apràximada­
mente' n'a mesmo plano, alado. Sulco longitudinal só posterior. largo e pouco

[uiulo, com asas, das quaes a esquerda, a mais desenvolvida, se prolonga
para t,.á�, pœra (ora do contômo do corpo, [ormando um espinho, ou

antes. um gancho, muito saliente, revestido pela membrana da haste poste­
rior esquerda. Superficie finamente reticultula ; suturas lineares.

Os desenhos de PAUI,SEN e de SCHUTT apresentam grandes diferenças.
Os exemplares que observámos correspoudern perfeitamente aos dêste

último autor.

Encontrámos o P. pellucidum em abril [IOJ, junho [Ui, 18J, julho
[IS, •• J, agosto [�õ, �8. 2'J e setembro [2 SJ.

CLEVE (pag. 269) indíca 3tW.63 °/00 como o máximo de salinidade
caraterístico desta espécie. Nós encontrámo-la, porém, em aguas de sali­

nidade superior: 36g",80/00 [28].
,

I

PAULSli:N, pago 53; SCHUTf, Peridiniuni divergens, var. Est. XIII, fig. 43)

Est. II, figs. 12 e 13.

Forma relativamente grande, e asimëtrica, em virtude da haste posterior
direita ser mais desenvolvida do que a esquerda. Sulco transverso quase



plano, com asas muito distintas. Sulco longitudinal bastante fundo, come­

çando no sulco tronscerso e terminando na 1'egião posterior; entre as duas

hastes, por uma depressão profunda. Hastes bem desenvolvidas. Suturas

lineares, fàcilmente visiveis, sem zonas ùuercolores; super{'lcie das placas
nitidamel1te reticulada.

P. depressum é, de entre os Dinoflagelados, a forma mais comum e

mais abundante do Plancton de Buarcos. A sua presença é constante,

salvo raras excepções aliás explicaveis, desde março até novembro, e,

talvez afnda, até dezembro [�, 3, " S� 9, .!�, 12, til, t5, 'IO,
t" 18, 80, 8t, 22, 23, 85, 26, 8', 2SJ.

I
Segundo supomos, CLEVE refere-se a esta forma com o nome de P.

divergens, ERR. (pag. 258). O P. depressum. BAILEY, deste autor, é uma

forma muito estene-térmica e esteno-halina, que habita as regiões Irias

(temperatura média, cêrca de 8°). Esta suposição é justificada pelo facto

de, a propósito do P. divergens, EUR., CLEVE se referir à fig. 43 da

Est. XIII da obra de SCUUTT, precisamente como o faz PAULSEN a pro­

pósito do P. depressum. BA1LEV, que aqui nos ocupa.
Desta ,forma comprehende-se que sendo o P. depressum, BAILEY, da

obra de CLEVE um organismo altamente esteno-térmico e esteno-halino,

adaptado às aguas frias, o no_sso P. depressum. BAILEY, seja bastante euri­

térmico e euri-halino, vivendo em aguas de temperatura-media muito mais

elevada.

Com efeito, nós encontrámo-lo em aguas cuja salinidade variou de

33gr 0/00 [O] a 36gr,80/00 [t8, 28J, e cuja temperatura esteve com­

prehendida entre t 3°,6 ['J e 17°,6 l28J; observações estas, que estám

perfeitamente de acôrdo com os dados que o ilustre planctologista escan­

dinavo indica a respeito do organismo que -regista na sua obra com o

nome de P. divergens, EUR., como atrás dissémos,

,



··e.oldhiluill elaudieaus, PAULSEN

(PAULSEN, pago 55)

Est. II, :figs. 14 e 15

Forma osimétrica, com a haste posterior direita mais desenvolvida do

que a esquerda, bastante parecida com o P. depressum BAILBV, do qual se

distingue, entre outros coractëres, por ser mais pequena e mais alongada.
Hastes bem desencalxidas. Sulco transcerso quase num plano, munido de

�sas. Sulco longitudinal só na região posterior, bastanle fundo. com asas

muito distintas, terminando na reqião posterior por uma depressão, limitada

de um e outro lado pelas extremidades das asas, extremidades que, pralon­
g4ndo-se bastante, formam dois pequenos espinhos salientes. Suturas lineares,

geralmente bem visiveis; superfície em mosaico (reticulada) do tipo hexagonal.
O P. claudicans, PAULSEN, é muito semelhante ao P. dioerqens, EUR.

(PAULSEN, pago :)4.), do qual se distingue sôhre tudo por não ter faxas

intercalares.

Por motivos semelhantes aos que já invocámos a propósito do P. depres­
sum. BAII.EV, somos levados a supôr que CLEVE não distingue esta forma

do P. Oeeanieum. V,\�UÜFFEN. PAULSEN também dá a entender que o P.

claudicans, PAULSEN, se aproxima muito daquela forma.

Encontrámos o P. elandicaas, PAULSEN em julho [tS, 2t, �2] e em

agosto [�õJ. Numa das pescas, a sua lreqüéncia foi bastante elevada [211-

Perldlnill'" dhe.o�ens, EUR.

(PAULSEN, pag, �6; SCHUTT, Est. XlII, flgs. 113, 19-\3, 2i-4,3, 22)

Est. III, figs. 16 e 17

Forma asimit1'Íca. Haste anterior mais ou menos bem desenvolvida •

. Hastes posteriore$ bem desenvolvidas, bastante divergentes, limitando late-



ralmente uma reg,ao deprimida, onde [asem soliëneia doisle�inhos cor­

respondentes às extremidades das asas do sulco longitudillal. Sulco transverso

quase plano, com as extremidades apenas ligeiramente destrocadas, com asas

distintas, estriadas. Sulco longitudinal só na Farte posterior, terminando

numa região deprimida, entre as hastes posteriores, com asas que se prolo1'l;­
gam para além do cotuôrno posterior, originando dois espinhos, dos quaes
o esquerdo é particularmente visível. Faxas ùuerealares tracejadas, largas e

muito visiveis. Superficie das placas em mosaico, COlli protuberáneias ou

pequenos 'espinhos.
'

O P. divergens é muito semelhante ao P. claudicans, Jo qual se distingue
especialmente... pelo fact� de ter faxas intercalares.

Encontrámo-lo Ireqüentes vezes no Plancton de Buarcos, desde junho
até setembro, e, talvez, até outubro [Iõ, to, ." IS, ao, �I, 22,

25, �o, � S], sendo contudo o número de exemplares sempre relativa­

mente deminuto.

Forma asimëtrica em relação ao plano sagital, com o aspecto de um

pentágono com !l base c!illcara; superiormente reniforme. Parte anterior em

{orma de cone, sem haste anierior distincta; hastes posteriores também em

{arma de cones, terminando por um espinho pequeno e pur vezes pouco

visivel. Suturas lineares, e superficie pontuada.
.

Na diagnose do P. conicum, PA ULSEN indica a existéncia nesta forma

de faxas intercalares. Nunca conseguimos, porém, ver essas faxas, apesar
das nossas observações terem sido feitas num número elevado de exemplares.

Encontrámos o P. conicum em junho, julho e agosto [15, at, .2].
CLEVE não se refere a esta fôrma, pelo menos com o nome especifico
que adoptamos .

...

I.·e.oidinluill eopiCllIlI, GlUN

(PAULSEN, pag. ti8)

Est. III, figs. 18 e 19

..
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(PAULSEN, pago 60)

(PAULSEN, pago D9)

Est. III, fig. 21

Forma asimëtciea, globosa. Haste anterior indistincta, com o orifício
terminal em forma de fenda larga. Hastes posteriores pOllCO disüneuu, com

espinhos {m'tes nas extremidades. Sulcos sem asas; sulco transcerso empe­

nado, e sulco longitudinal profundo, começando no tmnsverso, e lerniinando
entre as hastes posteriores por tlma depressão funda. Suturas lineares. bem

visiveis. Superficie revestida de pequenos espinhos, ligados uns aos outros,

dentro de cada placa. por linhas (saliéncias liaeares î

} que [ormam curiosos

desenhos em zigue-zague.
A classificação desta forma deve considerar-se como provisória. Com

efeito, difere sensivelmente do P. pentagonum, GR,\N, tal qual o descreve

PAULSEN, como se poderá verificer comparando as diagnoses e as estam­

pas respectivas. Resolvemo-nos, porém, a apresentá-Ia com aquele nome,

visto não termos elementos para fazer a classificação definitiva, e, das

espécies descritas por PAULSEN, ser o P. pentagonum, GRAN, a que mais.
se aproxima dos nossos exemplares.

Encontrámos esta forma ílpenas em tres lanços: em julho [�tJ e em

agosto [25, 80J.

Pel"ldinhlln sllblnel"wls, PAULSEN

Est. III, fig. 20

Forma asimétrica em relação ao plano sagital, com o aspecto de um

pentágono irregular, com os lados ligeiramente sinuosos, vista de frente.
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Vista superiormente, apresenta um contôrno quase reniforme. Haste ante­

rior indùtineta; hastes posteriores ausentes, substituídas por dois pequenos

espinhos, nem sempre visiveis. Sulco transverso bastante profundo, sem asas,

e plano; sulco lonqitudinal só na parte posterior, largo, pouco fundo e sem
'

asas distinctas. Faxas intercalares nuidameiue visiveis, particularmente na

parte anterior. Superfície pontuada.
O P. subinermis, PAULSEN, parece ser bastante raro no Plancton de

Buarcos; encontrámo-lo em tres lanços, nos meses de julho [�IJ e agosto
[86, .SJ, mas sempre com uma freqüéncia numérica fraquissima.

Peridiulllm plluetulatum, PAULSEN

(PAULSEN, pago 6i)

Est. III, fig. 22

Forma asimëtrica em relação ao plano saqùal, globusa. superiormeiüe com

um contôrno quase circular. Sulcos sem asas, bastante profundos; hastes

indistinctas. Suturas lineares, e superfície revestida de pequenos e8pinhos.
Maio [I"J, junho [1.6, 18, 18] e julho [�n, � IJ. Freqüéncia

numérica fraca.

(�(·.·uthlln 1.latyeo.' ..e, V. DADAY

(PAULSEN, pago 74:)

Est. III, fig. 23

Haste anterior comprida, aberta 11a extremidade. Hastes posteriores muito

desenvolvidas, chalus e muùo larqus, também abertas, curvadas 1Ia raíz. e

com a parte distal grosseiramente paralela à haste média. Parte posterior
do corpo com espinhos, ligados por expansões membranosas. Superfície com

pontuações, abundantes na haste média e na parte central do corpo. raras

ou ausentes na parte distal das hastes lateraes.
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Segundo CLIWH (pag. 229) a área de dispersão do C. p�t1tycorne, v.

DADAY, está situada no Atlantico oriental, entre os Açores e as Ilhas

Británicas,

Encontrámo-lo apenas em agosto [�GJ, setembro l\lS] e novembro

[8, 3], e sempre raro.

*

* *

A figura 24 da Estampa III regista uma forma de Ceratium que difere

do C. platycorne, v. DADAY, pelo facto da dilatação das hastes lateraes

estar circunscrita apenas à extremidade. Classificámos provisõriamte esta

forma como uma variedade do C. platycorne, v. DADAY. Pescámo-Ia em

julho [80J.
Não queremos, porém, deixar de observar que, de entre os exemplares

desta variedade que vimos, havia alguns que a maior dilatação das hastes

lateraes aproximava do C. platycorne, v. DADAY, típico, mas outros em

que essa dilatação se reduzia a proporções mínimas. Neste último caso

os exemplares assemelhavam-se extremamente 'ao C. compressum, GlIAN

(PAULS:BN, pago SI; e, mais adeunte. pago 10ti), devendo mais ser conside­

rados como uma variedade desta última 'espécie, do qlle do C. platycorne.
Ora, segundo as nossas observações, o C. compressum, GUAN, aparece

no Plancton de Buarcos durante os mêses de junho e julho, ao passo que
o C. platycorne, V. DADAY só se apresenta mais tarde, em a_gosto e setem­

bro. Por outro lado, a data do aparecimento da variedade que nos oCllpa,
efeitua-se em julho, e talvez em agosto.

Estes factos sam de molde a sugerir a existéncia de uma translormação
do C. compressum, GRAN, no C. platycome, V. DADAY, transformação que
teria lugar, nas nossas latitudes, durante os mêses de julho e agosto.

Tratar-se hia de um exemplo típico e extremamente interessante de

variação temporal (1).

(I} STEUER, Planktollkunde, pago 238 e sego
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Evidentemente, não lemos a pretensão de apresentar aqui conclusões

definitivas, o que, aliás, não seria justificado pelo pequeno desenvolvimento

das nossas investigações. Limitamo-nos a apresentar o problema, espe­
rando que trabalhos futuros lhe venham dar uma solução cabal.

(PAULSEN, pago 76)

(;e.ootiuUI Ile.e.ooeomptu ... (JORGENSEN), OSTENF. e SCHMIDT

Est. IV, fig. 25

Haste anterior comprida, aberta, com espinhos sem expansões membra­

nosas dtrigidos uns para cima, outros para baixo. Haste posterior direita

muito curva, por {orma que l!. parte distal, fina e fechada, é perpendicular
à haste anterior. Haste posterior esquerda também curva, mas não tanto

como a direita. Superfície com potuuações.
Tanto na diagnose desta espécie, como na respectiva figura, PAULSEN

não indíca os espinhos, sem membrana, que revestem a haste anterior.

Segundo CLEVE, que se refere Il esta forma com o nome de C. (tripos,
var.) arietinum, CLEVE tveja-se a este respeito as indicações de PAULSEN

àcêrca da sinonímia), o C. heterocamptum teria a sua principal Area de

distrihuïção na parte temperada do Atlantico oriental. Nós observámo-lo

em julho [�3J c ngosto [\!21.

(;e.o"tÎulI1 tril'oS (O. F. MULLER) NITSCH

(PAULSEN, pago 77; SCHUTT, Est. X e Xl, fig. �O)

Est. IV, figs. 26 e 27

Haste média comprida, aberta, geralmente rectilínea, por vezes ligeira­
mente curva. Hastes lateraes fechadas, muito curvas na parle proximal,
pouco curvas·ou mesmo reetiiinea: na parte distal. Coniõmo posterior do

corpo muito regular. sem grandes depressões na raiz das hastes lateraes.

Superficie pontuada.
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P.A ULSEN considera nesta espécie duas variedades: a var. atlantica, em

que as hastes Ia terces sam bastante divergentes; e a var. subsalsa, em

que elas sam aproximadamente paralelas à haste média.

O exemplar que representamos na figura 27 da Estampa lV aproxi­
ma-se mais da segunda variedade do que da primeira; mas observámos

também exemplares que pertenciam indiscutivelmente à var. atlantica

(Est. IV, fig. 26).
C. tripos (O. F. MULLER) NITSCH é um elemento muito constante no

Plancton de Buarcos, se bem que nunca se apresente em grandes quantidades.
Junho [Iii, :18, :l2J. julho [t�, �O, �I, ?�. �3J, agosto [�ii,

28, 8'J e setembro [88J.
C. tripos é aliás 11m dos Planctontes que mais abunda no Atlantico

oriental (CLEVE, pago 231).

* *

Segundo os trabalhos de LOU!lJANN (1), o C. tripes, NITSCH, var. sub­

salsa, durante os mèscs do verão e do oulono divide-se, dando origem a

formas que nalguns casos sam semelhantes à forma-mûe, mas que noutros
casos diferem muito dela.

Destas últimas encontrámos duas, no decorrer dos nossos trabalhos,
cujas diagnoses inseri mos a seguir ..

Ce.out·hlln ..·iIHtS, var. SUhSltlS",
f. lincnt" (EUR.), LOHMANN

(PAULSEN, pago 88; SCHUTT, Est. IX, fig. 36)

Est. V, fig. 31

Corpo aproximadamente tam largo como comprido (sem as hastes). Haste
anterior aberta, muito distincta, e comprida; hastes posteriores muito distinctas,

(i) Citado em PAULSEi\'. pago 79.
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e {echadas; a esquerda, mais comprida, está no prolongamento da haste

anterior, ao passo que a direita, mais curta, dil-erge dessa direção. Sulco

trtmsoerso opràximadamente no mesmo plano, sem asas. Superfície com.

pontuações e com esculturas lineares.

Não registámos as datas de aparecimento desta forma.

f1e.·athlln tl·il_os, var. 8ubsalsn, f. latlt, LOHMANN

(PAULSEN, pago 88)

Est. V, fig. 32

Forma muito semelhante à anterior, mas com a haste anterior mais
comprida e as hastes posteriores mais curtas, relativamente. Superfície com

esculturas em mosaico.

Não registámos as datas de aparecimento desta forma.

Cel·otillill eon'lu-css,,"', GRAN

(PAULSEN, pago 8i)

Est. IV, figs. 28 e 29; Est. V, fig. 30

Haste média forte, aberta, com duas fiadas lateraes de espinhos, por
vezes muito fortes e desenvolvidos, ligados por eæpasaõe« membranosas, em

forma de serrilha. Hastes lateraes grossas, fortes, abertas, curvas na parte
proximal por {orma a tornarem-se apràximadamente paralelas à haste

média na parte distal. Coraôrno posterior do corpo com duas depressões
correspondentes à raiz das duas hastes lauraes, revestido de espinhos fortes,
ligados por membranas, em forma de serrilha, que se extende pelo contórno

externo das hastes lateraes. Superfície com pontuações mais ou menos abun­

dantes, e por vezes com esculturas salientes, irrequlares.
.Observámos o C. compressum, GRAN nalgumas pescas em junho [t8, J'J

e em julho [JS, 80, 8.J .

.
,
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Cerntlum fl..'ea (EHR.), CLAP. e LACH.
).

PAULSEN, pago 90; SCHUTT, Est. IX, fig. ::17)

/ Est. V, figs. 33, 34 e 35

Forma mais ou menos alongada. Contôrno posterior do corpo obliquo
em relação à linha antero-posterior, da esquerda para a direita e de tras

para deante. Sulco transoerso quase plano, sem asas, ou com asas muito

pouco aistinctas. Haste anterior aberta, por vezes um pouco curva, mais

ou menos desenvolvida. fl.astes posteriores fechadas, desiguaes (a esquerda
maior do que a direita) dirigidas para traz, ap"(Jximadamente paralelas,
de desenvolvimento variavel .. Superficie com abundatües pontuações e com

esculturas lineares.

Tanto esta diagnose. corno as figuras a que ela se refere, mostram bem

que os exemplares de C. furca, CLAP. e LACU. que observámos variavam

bastante quanto à sua forma geral.
O C. furca. CUP. e LACH. que é aliás uma forma muito vulgar, que

, ,

se encontra nüo só 110 A tlantico, como também no Pacífico, no Indico e no

Mar Vermelho (CU�VE. pago 218), constitue um dos elementos mais con­

stantes e mais abundantes do Plancton de Buarcos, durante os mêses

quentes, desde maio até setembro ou outubr� [t6, t8, t8, t.9, 80,
8t., .8, 2a, 26, 28, .', 88].

(jel'atlum fU8US (EBR.), CLAP. e LACH.

(PAULSEN, pago 90; SCHUTT, Est. IX, fig. 35)

:Est. V, fig. 36

Forma alongada, fusiforme. Hastes anterior e posterior direita muito

desenvolvidas; haste posterior esquerda rudimenta1', geralmente redu�ida a
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um pequeno dente. Sulco transverso sem asas. Superfície com estrias e

pontuações.
PAULSEN, indica como dimensões limites desta forma 300 (/. e 500 ""

As formas que observámos 'tinham geralmente cèrca de 300 '" de com­

primento, sendo raras as que atingiam 400 (I..

C. {usus, CUP. e LACH. é, sem dúvida, de entre os Dinoflagelados, o

Planctonte que encontrámos com mais Ireqüéncia e com maior abund meia

nas nossas pescas.'
.Março ['J. abril [9], maio [1.&], junho [Ui, 16, .',18, tf,], julho

[80, 21, �a, 8:1J. agosto [8õ, 80, �;J e setembro [1!S].
O máximo de Ireqüéncia desta forma parece ter lugar em junho e julho.

*

* *

Inserimos a seguir 11m quadro em que reunimos os resultados das nossas

observações, quanto às datas de aparecimento e à freqüencia dos principaes
Dinoflagelados.

Como as observações relativus à lreqüència eram feitas por meio da sim­

plez estimativa, limitamo-nos ao emprêgo dos três graus seguintes:

* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . freqüéneia fraca.

*' * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . freqüéncia média.
* * * . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . treqüéneía elevada.
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Da inspecção dêsse quadro deduz-se que as/espécies mais constantes e

mois freqüentes sam o Peridinium depressum, BAILEY, o Ceratium fusus,
CUP. e LACH. e o Ceratium furca, CLAP. e LACH.

Segundo as nossas investigações, sam pois estas tres espécies as que,
de entre os Dinol1agelados, dam ao Plancton de Buarcos a sua feição
característica.

O quadro mostra-nos nínda que o aparecimento dos Dinol1agelados,
considerados na sua totalidade, se faz de preferéncia durante os rnêses

quentes, com um máximo em junho, julho e agosto, e com um minimo

em janeiro e fevereiro, e talvez em dezembro.

Observações mais completas e mais minuciosas ham de, certamente,
revelar o aparecimento nas nossas costas, durante estes mêses frios, de

Dinol1agelados tipicamente boreaes ou mesmo árticos. Quer-nos, porém,
parecer que esse aparecimento será apellas esporádico, e nunca se efeituará

em massa.

Com efeito, ludo leva a crêr que o Plancton da costa portuguêsa esteja
muito intimamente relacionado com o Plancton do Gulf-Stream, - pelo
motim forte de que as nossas costas sam percorridas pelo ramo descen­

dente dessa corrente -- e assim, mesmo durante o inverno, só um acaso

excepcional poderia motivar a descida, até às nossas latitudes, de espécies
que sam próprias das regiões polares.

,

Pela contrario, a influência do Gulf-Stream, a que acabamos de aludir,
fazia prevê!' o aparecimento de espécies tropicaes, pelo menos durante os

mêses quentes. As nossas investigações, porém, não verificam essa pre­
visão; de entre as espécies que classiûcámos nenhu?'la se pode considerar

como tropical.
Estamos, porém, convencidos que este facto se explica pelo pequeno

desenvolvimento das nossas pesquisas, e que trabalhos futuros, mais

completos e mais demorados, ham de revelar o aparecimento dessas

espécies.
"



CYSTOFLAGELLIAE

A sub-classe Cysloflagelliae (1) só contém dois géneros: Nocliluca,
SURIRAY, e Leptodiscus, R. HERTWIG, que constituem também, muito

provavelmente, as suas duas únicas espécies.
E entre elas, só' nos intéressa o

�oe'ihH!a IlIilhu'is, SUUIlIAY

Forma aproximadamente esférica, com cerca de -I '/nm. de diámetro, com

um flagelo forte. que nasce de uma região deprimida, o sulco ventral. Corpo
unicelular, translúcido, amarelado, limitado por uma membrana muito {ina;
nuclee evidente; citoplasma em -trobëculas, quer diaqonaes, quer formando
uma rede fina, que 1'eve�te ùueriormente a membrana.

N. miliaris, SURIRAV, é um elemento muito Ireqüente, senão constante,
do Plancton de Buarcos, durante os mêses fluentes. Apresenta-se por vezes

em grandes massas, dande então origem, de noute, a fenómenos de Iosfo­

recéncia verdadeiramente adrniraveis e grandiosos.
Se hem que muitos Dinoflagelados sejam também fosforecentes, as

nossas observações levam-nos a atribuir quase exclusivamente, senão

mesmo exclusivamente, ao N. miliaris, SURIIIA y os fenómenos luminosos

das aguas da enseada de Buarcos.

(I) DELAGE et HEROUARD, Traité de Zoologie Conerête, tome iero



•



PREFÁCIO .•....•...••

INTRODUÇAO :

PRIMEIRA PAUTE. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • • • . • . • . . . • . • . . • . • • • . f 7

SEGUNDA PAUTE - Relatório dos trabalhos originaes :

A enseada de Buarcos e a costa portuguêsa. . . . . . . . • . . • . • . • • . . . . • 63

As redes de pesca .•......•...........••..•..•.........•.•.•.•
6[j,

As pescas.: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Pescas quantítativas ,. .•.... . . . . .. . .....••........ 71

Lavagem, fíxàgem e conservação do Plancton. . •. . .. . . .. ... .•.•.. 80

Condições físicas e químicas ........•....•...........•.....•...
82

o •••••••••••• , ••••••• 0 o' •• o ••••• o ••••••••••• 00

Pago

XI

ÍNDICE

L FLAGELLIA:

DINOFLAGELLIAE. • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . • . . . • . • • . • . . 87

CYSTOFLAGELLIAE . . . . . . . . • • . . . . • . . • • . • . • • . • . . . . . . . . . . . . • . • • . . . • • . . • J t f

8



 



ERRATAS

Paginas Linhas Erros Emendas

XI iO 'I'in rinn a e 'I'i n ti tm
í

n a e

)) i5 determldarla determinada

18 8 que habitam em que habitam

23 17 grande lacunas grandes lacunas

2;) 1 muitos estreitos muito estreitos

26 2 fudamentaes fundamentaes

!IJ. das quaes dos quaes
28 destribuïção distrihuïção

28 i4, ditríbuïção distribuïção
24, comprehender compreender

[j,1 'iO sobrepuja sobrepujava

[j,[j, 2 aplicam apliquem
)) ii da eleição de eleição
» '1.'1 NW. N.W.

24 no Pacífico. do Pacífico.

415 i5 variaçães variações
[17 15 fazia faria

48 22 tahalhos do trabalhos de

6:l 16 NW. N.W.

ti' fO Uns Ii quilómetros A uns 6 quilómetros.�

78 29 Os Cysto- e Dinoflogelliae. As Cysto- e Dinoflagelliae
79 5 dos Tintinninae das Tintinninae

» 20 dos Cysto- e Dinoflagellirœ das Cysto e Dinoflagelliae
94 [j, distinctos. distintos.

99 20 base concava; base cóncava;



116

Paginas TA71/ws Erros Emendas

99 2f distincta; distinta;
100 q, indistincta, indistinta,

» 5 distinctas, distintas,
:lOt 2 indistincta; indistinta;

» 5 distinctas. distintas.

Hi indistinctas. indistintas.
iO! 8 provisóriamte provisoriamente
103 Hi (Veja-se (Vejam-se
:lOq, t2 que mais abunda que mais abundam

» 25 distincta ... distinctas, distinta. o. distintas,
t07 12 reünimos reunimos

» 13 freqüencia freqûéncia



ESTAMPAS



Fig. 1 - A rede de pesca.

Fig. 2 - As tres peças do balde, na sila posição respectiva (tamanho natural).
Fig. 3 - O balde armado e pronto a servir (reduzido a metade).
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Fig. If

Fig. i7

Fig. rs

Fig. t9
Peridiniuni conicum, GIIAN.

Estampa III

X300

Perulinium divel'gl'ns, EHRENBEHG-.

Fig. 20 - Periâinium. subinermis, PAULSEN.

Fig. 21 - Peridinium pentagonum'! GIL\N.

Fig. 22 - Peridinium }ml1!'tu/fltum, P,\UL�EN.

Fig. 23 - Cent/tum plalycol'ne, v. DADAY.

Fig. 2l� - Ceratium platycome, v. DADn, var.?
.J.
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Estampa II
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Fig. i - Prorocenll'um micmlS, EHRENBERG.

Fig. 2 - Dinophysis Ov�tm, SCIIUTT.

Fig. ::l - Goniaulax spinifem, CLAP. e LACH.?

Fig. !�

Fig. ti

Fig. 6

Fig. 7

Fig. 8

Fig. 9

Fig. to

Fig. :11

Fig.12
Fig. t3

Fig. 1�

Fig. US

Goniaula.'t s]Jini(era., CLAP. e LACR. �

Pel'idiniwn ova tum (POUCIlE'I'), SCHUTT.

pprùliniul/! Steinii, .H'lnGENSRN.

Ppridiniwn pellucidum (BERGH), SCHUTT.

Peridini1l1n dp]Jj'essum, BAILEY.

Pe?'idiniwn claudicans, PAULSEN.
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Estampa IV

Fig. 2;) - Ceratium heterocamptum (JoRGENSEN), OSTIlNFELD e SCHMIDT.

Fig. 26 - Ceratium tripos (O. F. MULLEn), NITSCH, var. atlantica.

Fig. 27 - Ceratium tripos (O. F. MVLLER), NITSCH, val'. subsalsa.

Fig.28 !.
Certütum compressum, GIIAN.
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Estampa V

Fig. 30 - Ceratium compressum, GRAN.

Fig. 31. - Ceratium tripos (O. F. MULLEB), NITSCH, var. subsalsa, f. lineata (EHR.),
LOHMANN.

Fig. 32 - Cenüium. tripes (O. F. MULLEII), NITSCH, var. subsalsa, f. lata, LOHMANN.

Fig.331Fig. 34: Ceratium furca (EHR.), CLAP. e LACH.

Fig.35 .

Fig. 36 - Ceratiusn fusus (EHR.), CLAP. e LIlCH.
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